





VINIERDINGHY 


O BOM COMPANHEIRO. 


Pequeno, leve, mas bom de briga. 
Forte, resistente, dois compartimentos estanques, para maior segurança. Bonito e confortável. 

Um amor à primeira vista. 

Barco para o camping, para a praia, para o rio agitado, para a lagoa tranquila. Barco para levar e trazer latis- 
ta, OS amigos, a família, a bagagem, sem fazer feio. 

Barco maneiro, bom de pesca — “papo pro ar, cabeça apoiada no flutuador, só puxando os peixinhos 
Barquinho para descer corredeira, para desafiar os recifes do Nordeste, os troncos da Amazonia, O panta- 
nal de Mato Grosso. Barco portátil, bom companheiro, val para | 
todo lado, ocupa pouco espaço, requer minimos cuidados. 
Acomoda-se em qualquer canto. Fabricado com 

tecidos exclusivos Angeviniere tem um ano 
de garantia e assistência técnica asse- 
gurada pela sua rede de Estações 

de Serviços Autorizadas k 

em todo o território »” 

Nacional. AR 










INFLÁVEL 


Deve ser bonito, mas precisa ser bom. 


VINIER — A marca dos bons barcos. 







DIMENSÕES INFLADO (CM)| DIMENSÕES EMBALADO | PESOS(KG) | POTÊNCIA 
TIPO RECOMENDADA 
| MOTOR HP 


pa: 4 
cm 
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Barco 95 x 43 x 32 
OBS: As letras TP significam que o barco possui tábua de popa, para receber o motor. As letras QI significam 


barco com quilha inflável e piso de madeira. Os modelos DY 1 e DY 2 possuem a popa arredondada, preci- 
sando receber como acessório um suporte de madeira, caso se queira adaptar motor. 
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ESCRITÓRIO: Rua Conde de Agrolongo, 700 - Penha Circular 
CEP: 21020 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
TELEX - (021) 314083 - Telefone (021) 260.7608 - 260.7294 


FÁBRICA: Rua J.B. Henot, 64 - Magé - RJ | 
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Rio de Janeiro 

LEOMAR RIO 

Av. Nº Sra. Copacabana, 613 
S/509 
Fone: (021)256-3354 
Brasília 
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CLS 314 BI. D - Sobreloja 30 
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Av. Cons. Aguiar, 4734 

Boa Viagem 
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Rº15 de Novembro, 604A 
Cj. 302 


R. Marechal Deodoro, 706 
Fone: (011)441-5343 
A.B.C. 

SUB MUNDO 

R. dos Vianas, 320 

Fone: (011)458-6417 


Angélica, 526 - Lj. 7A 
Fone: (011)67-5100 
São Paulo 
LEOMAR 
Av. São João, 324 - Cj. 801 
Fone: (011)221-5432 
São Paulo 
DIVE MASTER 
R. Dr. Mario Ferraz, 413 - Itaim 


Pq. Dr. Barbosa de Oliveira, 91 
Fone: (0122)32-0540 
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Fone: (0482 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 


O SUPER SOFT 435, da marca STARSKIN é o neoprene importado 

| que a LEOMAR usa na confecção das WET SUITS. Considerada a 
melhor nos U.S.A. e na Europa a STARSKIN lançou mundialmente 
esse material para a RIP CURL, O'NEIL CRESSI SUB, SCUBAPRO e 
no Brasil a marca é a LEOMAR. As vantagens do SUPER SOFT 435 
são inúmeras: Neoprene mais macio e flexível, tempo de demora 
para secar é de 1/3 do tempo de um neoprene comum, o nylon 
NUNCA descola do neoprene, quando molhado pode-se vestí-lo 
mais facilmente e tem a mesma elasticidade em todas as direções. 
Para mergulho 3 mm, 5 mm e 7 mm revestimento dos dois lados É 
com nylon. À LEOMAR lançou no Brasil o PLUSH (nylon atoalhado) 

' que proporciona maior conforto ao corpo, facilitando sua coloca- 
ção. O PLUSH é opcional com pequeno custo a mais. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


A LEOMAR aceita reformas e consertos de roupas de qualquer 
marca. Consertos efetuados rapidamente e com profissionalismo. 


'ROUPAS SOB MEDIDA 

Opção de modelagem diferente e roupas sob medida feita em 48 

horas, podendo usar da nossa variedade de 14 cores e 5 espessuras 
E de material. 


MODELOS E TAMANHOS 
A LEOMAR tem 27 modelos padrões em tamanhos P,M,G. Ex.: G. 
para mulheres corte feminino especial. 








| O barulho das ondas quebrando na areia é o único sinal de vida do mar na 

minha frente. Este imenso universo de água que deu origem a todos nós é, 
talvez, a expressão mais poderosa da natureza. E mesmo assim este gigante está 
sendo atingido, ferido e depredado, logo pela criatura que é o expoente máximo 
do milagre chamado Vida. 

E nesta lógica de pensamento é como se o homem fosse um câncer de um or- 
ganismo maior. Éum paradoxo: ele mata e se mata. Mas será isto verdadeiro? Há 
muito tempo que comecei a questionar comigo mesmo este conceito simplista, re- 
sultado da febre de alguns anos atrás pelo meu fanático amor pela natureza e 
desprezo pela humanidade poluidora. 

Hoje, revendo as minhas antigas posições, percebo cada vez mais O quanto 
pode a humanidade ser realmente a expressão de ponta dessa natureza, que pode 
estar evoluindo por ela própria e principalmente através do bomem. No entanto, 
podemos estar apanhando um empréstimo alto demais e que nos será cobrado de 
volta com juros. 

Porque não deveria considerar pertencente à natureza a inteligência buma- 
na? Porque não considerá-la um produto da mesma? E mais: se existe um desenho 
maior nas leis da natureza, o mentor deste desenho certamente está acima da in- 
tehigência do homem. “Catástrofe natural” é o termo usado para definir alguma 
coisa inevitável produzida nesta natureza, mesmo que isto acabe com florestas 
inteiras, destrua ilhas numa única erupção, entre outros fenômenos. 

Se é verdade que tudo tem um sentido no mundo, até o termo “catástrofe” 
passa a serimpróprio em termos absolutos. Comparar o bomem a uma “catástrofe 
natural” passa a ser viável e talvez passe a ser aceitável o efeito da atuação de sua 
inteligência, não mais como fator poluidor, mas como fator mutante do meio am- 
biente que o produziu. 

Hoje em dia deixei de ser simplesmente preservacionista por achar que o obje- 
ivo maior é o bem estar da humanidade, onde passa a ser importante cuidar da 
dignidade do homem para que ele entenda que preservar e proteger o meio ambi- 
ente não é e não deve ser uma simples questão de altruismo para com a natureza, 
mas, ao contrário, de amor-próprio, diria quase de egoísmo. 

Honestidade intelectual e tolerância, entre outras coisas, são a base do Juturo 
do homem que deverá, por sua vez, conseguir conviver com as suas próprias con- 
tradições, como é o tema do “Os mares artificiais da Flórida”, apresentada nesta 
edição. 

O povo brasileiro, dono de um território ainda quase virgem, tem a vantagem 
de não repetir os erros dos paises mais desenvolvidos e para isto, ou por coincidên- 
cia, que Mergulhar foi até Cabrália para documentar as praias do descobrimen- 
to, uma viagem no tempo, num lugar muito sugestivo. Redescobrir o Brasil não é 
mais necessário, o bom seria redescobrir em todo o brasileiro a firme vontade de 
querer o bem estar dos homens, protegendo com todas as forças uma natureza 
ainda incrivelmente rica. 

Amanhã, o mundo vai agradecer. 


Sergio Costa 


Mergulhar 
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EDITORIAL | 3 
ROSA DOS VENTOS 6 
MERGULHAR NOS FATOS 7 
CABRÁLIA: ONDE TUDO COMEÇOU 16 


Um dos locais mais bonitos do litoral brasileiro 

é sem dúvida, a cidade histórica de Cabrália. Esta 
região, bucólica por natureza, oferece excelentes 
locais de turismo, incluindo ao naufrágio Castor. 





MIAMI: : 
MERGULHO EM NAUFRÁGIOS ARTIFICIAIS 24 
Quem pensa em mergulhar no exterior o caminho 
natural é começar pela Flórida. Nas águas de Miami 
foram afundados propositalmente navios, carros e 
outras coisas para a alegria dos mergulhadores. 


OS MARES ARTIFICIAIS DA FLÓRIDA 33 
Seaquarium, Seaworld e Living Seas são as grandes 
atrações procuradas por todas as faixas de idade. 

Os espetáculos com animais em enormes piscinas de 
água salgada ainda hoje provocam polêmica entre 

os que são contra e os que são a favor. 


FOTOGRAFIA SUBMARINA 39 
Flashes 


TECNOMARINE 43' 44 


A sofisticação de uma lancha para pesca ou passeio, 
o que não impede de ser uma boa opção também para 
o mergulhador. 


A BALTIMORE BRASILEIRA 50 


A Marina Porto de Angra é um projeto ambicioso 
que deve ser lançado ao público no segundo semestre 
deste ano. 


ROTEIRO TÉCNICO 52 


A Nha de Jorge Greco é considerada como um 

dos melhores locais para mergulho da Costa Verde, 
principalmente pelas águas claras, a riqueza da 
vida marinha e as formações de pedras. 


EQUIPAMENTOS Sá 
Digitek, o console e Jack, o compressor, são 

os destaques deste mês. 

MEDICINA 58 o 
Mergulho e Fumo. 


AGENDA 61 


Atualize-se com a programação das escolas de 
mergulho. | 


CLASSIMERGULHO 63 
Classificados de classe dos cursos de mergulho 
e outros. 





ÍNDICE FUTURO 64 


Alguns assuntos do próximo número. 


Nossa capa: 
Sergio Costa 
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Literatura 
de mergulho 


“Solicito que me enviem, 
se possível, lista sobre litera- 
tura de mergulho; pois tenho 
grande interesse em apren- 
der mais sobre o assunto, 
apesar de já ter feito curso de 
mergulho. 

Aproveito a oportunida- 
de para dar os parabéns pela 
excelente revista que vem 
editando a bastante tempo.” 


Myriam Duarte 
Tavares 
Pedro Leopoldo - MG 


Os livros nacionais dão 
mais ênfase ao mergulho li- 
vre, como é o caso do “Super 
Sub”, de Américo Santarellhi, 
e “Manual de Mergulho Li- 
vre”, de Waldir Naccarato. 

Os livros que abrangem 
mais as técnicas do mergu- 
lho autônomo são importa- 
dos. As sugestões são: “US 
Navy Diving Manual”, “The 
British Sub-Aqua Club - Div- 
ing Manual” e Manuais das 
Associações (PADI, NAUIL, 
YMCA, etc.). 


Dados sobre 
escola de mergulho 


“Fiquei sabendo que uma 
das mais bem conceituadas 
escolas de mergulho é a 
Commercial Diving Center, 
nos Estados Unidos. 

Queria saber por via desta 
revista alguns dados sobre 
esta escola (...)” 


Ronaldo de Melo P. 
Filho 
Barra Mansa-RJ 


Os cursos da Commercial 
Diving Center são voltados 
para o mergulho profissio- 
nal. Entre outros, destacam- 


se: ar, inspeção, corteesolda, 
mergulho com misturas, tes- 
tes não destrutivos, etc. 

O preço de cada curso, em 
média, é de US$ 2.500. 

O endereço é: Los Angeles 
- 272 South Fries Avenue - 
Wilmington - California 907 
- Tel.: 44-6399 - Telex: 
188235 OCEANIPDCSPRO. 


Informações 
sobre o Aladim 


“(...) aproveito a oportu- 
nidade para solicitar maiores 
informações quanto ao equi- 
pamento descrito “Aladim”, 
assim como: fabricante, re- 
vendedores no Rio de Janei- 
ro, custo, etc.” 


Luis Paulo M. de 
Noronha 
Rio de Janeiro - RJ 


O fabricante do Aladim é 
a empresa suiça Uwatec e ele 
érevendidono Rio pela Light- 
house que fica na Rua Gene- 
ral Guedes da Fontoura, 
800/1;. A - Barra da Tijuca - 


Rio de Janeiro = RJ - CEP |. 


22260 - Tel.: (021) 399- 
3053. Em relação ao custo, à 


loja dará maiores informa-. 


ções. 


Problemas 
no regulador 


“(...) algumas dúvidas 
que possuo em relação a um 
regulador U. S. Divers que 
adquiri na Loja Lauderdale 
Diver, na Florida, EUA (...)” 


Claudio Viola 
Rio Grande - R$ 


Esse tipo de regulador é 


muito sensível e não é dificil 
que ele vaze durante a nata- 
ção, principalmente se o bo- 
cal estiver virado para cima. 
Mas poderá haver um proble- 
ma no regulador que só será 
constatado por pessoal espe- 
cializado. 


Regulador 
balanceado 


“(...) Existe algum regula- 
dor nacional do tipo balan- 
ceado?” 


InêsG. Vieira 
Campinas - SP 


Não. Tanto o regulador 
da Air Sub quanto o da Co- 
bra Sub são do tipo pistão 
não balanceado. 


Lanterna da 
Tekna I-Beam 


aC.) Li, recentemente, a 


matéria sobre a lanterna da 
Tekna I-Beam (Mergulhar nº 
36) acoplável à máscara. 
Gostaria de saber se o seu 
peso não influencia na ve- 
dação da máscara.” 


HenriqueT. Braz 
Angra dos Reis - R/ 


Não, pois a lanterna tem 
um equilíbrio perfeito com a 
máscara e não prejudica em 
nada a vedação. 


Acidentes de 
mergulho 


“(...) existe no Brasil 
alguma estatística sobre aci- 




















dentes de mergulho? Come- 
cei a mergulhar há pouco 
tempo e, por isso, quero sa- 
ber mais sobre os riscos des- 
sa atividade.” 


Ricardo PereiraC. 
Mendes 
Salvador - BA 


A Marinha possui algu- 
mas estatísticas. Atualmen- 
te, a Fundação Universidade 
do Rio Grande (RS) está 
montando um banco de 
dados sobre acidentes. Para 
isso, é necessário a conscien- 
tização das escolas para que 
mandem os dados sobre os 
acidentes, comoe onde ocor- 
reram, causa principal, con- 
dições que os envolveram. 

Maiores informações com 
a Fundação Universidade 
do Rio Grande - Caixa 
Postal: 4 74 - Rio Grande - RS - 
Cep 96200 - Tels.: (0532) 32- 
3033/3200. 


Relógios de 
mergulho 


“Li recentemente um ar- 
tigo na Mergulhar nº 35 sobre 
relógios de mergulho que ci- 
tava alguns relógios da Seiko, 
como o Technos Sky Diver e 
o Citizen Aqualand. (...) 
gostaria de saber se é acon- 
selhável um relógio que, 
além de outras funções, 
tenha profundímetro (...)” 


Marcelo P.F. Costa 
Recife - PE 


É aconselhável relógio 
com profundímetro. Com a 
evolução tecnológica, a 
tendência é de se acoplar to- 
dos os equipamentos num 
só, o que facilita o mergu- 
lhador. Porém, esses apare- 
lhos apresentam um maior 
número de defeitos técnicos. 





MERGULHO 


ide Eraser e rn 
Lançamentos 
da T. AMATO 


AT. AMATO representada pela 
UNITYWSP vem alcançando a 
liderança no mercado de 
mergulho pelo arrojo de seus 
lançamentos. A beleza de seus 
produtos foi responsável por 
um novo impulso no esporte, 
pois tornou a prática do mergu- 
lho muito mais acessível e des- 
contraída. 

Como novos lançamentos, 
destacam-se: colete equilibra- 
dor dotado de back pack ajus- 
tável; faca para mergulho em 
diversas cores, com trava de 
bainha; chumbos revestidos 
com plásticos coloridos para 
cinto de lastro; nadadeira Turb 
com calcanhar fechado; barco 
de dez pés com fundo em fibra 
de vidro e flutuadores laterais 
infláveis (hibrido), cascoem “V” 
aceitando motores até 30 HP. 

ESM 


Dacor na 
Áquamundo 


Ogrande problema em adquirir 
equipamentos de mergulho 
importados está diretamente 
ligado à manutenção e a possí- 
vel necessidade de reposição de 
peças originais. Para quem tem 
produtos da Dacor, no entanto, 
esta dificuldade está minimi- 
zada, já que a operadora Aqua- 
mundo, de São Paulo, informa 
que mantém estoque de peças e 
presta serviços autorizados a 
qualquer produto dessa marca. 

Esse serviço, de acordo com 
a Aquamundo, é exclusivo no 
Brasil, e se estende mesmo 


Mergulhar 


dentro da garantia da fábrica 
que, para quem desconhece, 
estabelece vínculo ao país de 
compra do produto. Logo, para 
se beneficiar desta garantia, o 
mergulhador deve procurar a 
operadora apresentando o 
comprovante de compra em 
qualquer loja brasileira, desde 
que endossado pelo represen- 
tante. 

Maiores informações podem 
ser conseguidas na própria 
Aquamundo - Rua Leopoldo 
Couto de Magalhães Jr.. 542 - 
São Paulo - SP - CEP 04542 - 
Tels.: (011) 282-1437/852-2742. 

MAP 
RPE SSEDSE CS EANES ESSO Sa 
Vídeos de 
mergulho 


O s vídeos de mergulho são a 
mais nova opção para o mergu- 
lhador brasileiro, não só pela 
oportunidade de assistí-los em 
casa, mas também pelo novo 
mercado profissional que abre 
suas portas para os amantes do 
mar. 

Muito comum nos Estados 
Unidos e na Europa, esses fil- 
mes ganham agora um impulso 
maior no Brasil, através da 


Bonásio Produções, que apre- 
sentava o programa Aquashouw, 
na TV Corcovado, e se espe- 
cializou em filmagens subaquá- 
ticas. A Bonásio tem atualmente 
cerca de dez títulos, onde mos- 
tra mergulhos no Brasil e no 
exterior, inclusive em altitude, 
como no lançamento “Mergu- 
lhando nos Lagos Andinos” à 
“Naufrágios Brasileiros”, outra 
novidade da produtora. 

Para fazer esses filmes, foi 
necessário montar uma equipe 
de profissionais qualificados, 
que cuidassem de toda a parte 
técnica das filmagens, como, 
também, das questões relacio- 
nadas ao mergulho. Por isso, a 
produtora conta com a experi- 
ência de Túlio Shargel e Fer- 
nando Kuramoto (responsáveis 
portoda programação organi- 
zação dos mergulhos), Alcides 
Falanghe (fotógrafo subaquáti- 
co), além dos proprietários Val- 
ter e Dorival Bonásio, que cui- 
dam da direção e produção, res- 
pectivamente. Coma profissio- 
nalização dessas atividades no 
Brasil, abriu-se um novo cami- 
nho, no qual fotógrafos, ca- 
meramen e mergulhadores em 
geral poderão seguir. 





O fascínio de 
um mergulho 
em naufrágio 
pode ser 
curtido no 
vídeo 
“Naufrágios 
Brasileiros”. 


Mergulhar 


Osfilmes 


Para quem mergulha, às ve- 
zes fica difícil transmitir, apenas 
com palavras, as belezas e cu- 
riosidades encontradas no fun- 
do do mar. Talvez, por isso, 
esses vídeos interessem, não só 
ao mergulhador (que poderá 
substituir, por exemplo, a im- 
possibilidade de um mergulho 
noturno), mas tambéma outras 
pesoas que, por motivos diver- 
sos, não tiveramaindaa oportu- 
nidade de conhecer o mar pro- 
funda e pessoalmente, se con- 
tentando apenas com o relato 
de terceiros. 

Mergulhar dá a dica e ofere- 
ce aos leitores uma sinopse dos 
vídeos da Bonásio: 

“Fernando de Noronha- A 
Esmeralda do Atlântico”: 
Nesta fita existem cenas de 
mergulho na Baía dos Golfi- 
nhos, nas piscinas naturais da 
Ponta das Caracas, onde os pei- 
xes comem nas mãos dos mer- 
gulhadores e, também, na Pedra 
Seca, quando são mostradas 
imagens de tubarões, tartarugas 
marinhas, arraiase barracudas. 
O vídeo termina com uma aven- 
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'écoma 


s“Sahia Mar 


Av. Miruna, 312 - (011) 543-2828 - S. Paulo - SP 


tura emocionante a 43m de 
profundidade. 

“Um Mergulho na Itália”: 
As imagens deste mergulho, na 
água azul do Mediterrâneo, 
mostram as belas formações de 
corais e os segredos milenares 
deixados por antigas gerações 
de navegantes. Foi feita, ainda, 
uma tournneé pelas cidades da 
Itália, onde foram percorridos 
cerca de 4.000 km. 

“Um Mergulho em Portu- 
gal”: Neste vídeo, além dos 
mergulhos na Ilha da Madeira, 
em meio a moréias e badejos, é 
feita, também, uma cobertura 
dos aspectos populares, que dá 
a oportunidade de conhecerum 
pouco mais sobre essa cultura 
tão próxima e ao mesmo tempo 
tão distante. 

“Um Mergulho nos Lagos 
Andinos”: A fita retrata uma 
viagem em parte da cidade chi- 
lena de Puerto Monti, no litoral 
do Pacífico, seguindo pelo 
caminho dos lagos andinos até 
Bariloche. Lá foram feitos mer- 
gulhos em água de baixissíma 
temperatura, que dão o tom do 
espetáculo. 

“Um Mergulho no Cari- 
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be”: O vídeo, com duração de 
60min, mostra várias ilhas do 
Caribe, destacando a de Cuba, 
com uma cobertura abrangen- 
te que revela os atrativos das 
províncias cubanas. Os mergu- 
lhos, realizados nas águas mais 
claras, quentes e ricas em vida 
submarina de todo o planeta, 
mostram cenas de beleza 
inesquecível. Estão presentes 
também imagens de mergulhos 
feitos em Porto Rico, St. Thomas 
e St. Shon. 

Os vídeos acima podem ser 
adquiridos na Sunshine Vídeo 
Produções Ltda. - Rua Rio Gran- 
de, 106 - Vila Mariana - São Pau- 
lo - SP - Tels.: (011) 292-2032 e 
264-4623. 

“Pantanal... Umespetácu- 
lo à parte”: Este documentário, 
com cenas subaquáticas, mos- 
tra belas imagens do Pantanal 
Matogrossense sobre o e- 





GRÁTIS PARA 
O LEITOR 


Anuncie na seção 
classimergulho a 
compra, a troca 
ou a venda do 
seu equipamento 
de mergulho, 


Basta escrever 
para a Redação 
da Mergulhar que 
publicaremos 
inteiramente grátis 
o seu anúncio. 


Prêmio Nacional de Ecologia. 





VAMOS SALVAR À VIDA EM NOSSAS MATAS. 





O Homem não perdoa. Mata. 
E ao mesmo tempo gue mata, morre um pouquinho. Porque o homem é parte da na- 


tureza. Assim como as árvores, os rios, os bichos. Que têm direito à vida. 

Por isso, o 2º Prêmio Nacional de Ecologia vai recompensar pesquisadores e estudio- 
sos que apresentarem os melhores projetos em socorro da natureza. Em socorro do pró- 
prio Homem. 

Este é mais um projeto de preservação do meio ambiente com a marca da Compa- 
nhia Vale do Rio Doce e da Petrobrás. Duas empresas preocupadas em respeitar a natu- 
reza nas regiões onde atuam.Em defesa do meio ambiente. Em defesa da vida. 

Este prêmio tem a chancela do CNPq, contando com o apoio da SEMA. Participe do 
Prêmio Nacional de Ecologia. Antes que mais jacarés virem bolsas, onças desfilem como 
casacos de pele e florestas se transformem em grandes desertos. 

Prêmio Nacional de Ecologia. 

Mata. Não morra. 


MINISTERIO DAS MINAS E ENERGIA 


y | 
há 
Bu PETROBRAS 


PETROLEO BRASILEIRO S.A 


MCT/CNPq 


CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
CIENTIFICO E TECNOLÓGICO 


Companhia 
Vale do Rio Doce 












MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO, URBANISMO E MEIO AMBIENTE 
CI 
LT 
CT 


SECRETARIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE 





Informações: CNPq - Tel.: (061) 274-1155 R. 222 
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quilíbrio ecológico, costumes e 
mistérios do maior paraíso eco- 
lógico do mundo. 

A fita sobre o Pantanal com- 
põe, com “Esportes Aquáticos” 
e “Ilhas Brasileiras”, as opções 
disponíveis na Fenix. Maiores 
informações pelos telefones: 
(011) 572-1863/7630. 

“Trindade: A Ilha das Tar- 
tarugas Gigantes”: O ponto 
culminante desta fita são as ce- 
nas do processo de desova das 
tartarugas gigantes, que vão 
desde o momento em que os 
ovos são colocados, até o nasci- 
mento dos filhotes e sua luta 
para alcançar o mar fugindo dos 
predadores. Todos esses deta- 
lhes, emocionantes, foram fil- 
mados com o apoio da Mari- 
nha, num local proibido para 
Civis. 

“Naufrágios Brasileiros”: 
Neste filme, além dos escom- 
bros do Príncipe das Astúrias, 
figuram outros importantes 
naufrágios explorados em mer- 
gulhos por todo o litoral do 
Brasil. Um impressionante le- 
vantamento, onde convivem 
catástrofes e aventuras. 

Estes dois últimos vídeos 
podem ser adquiridos através 
do SBT-Vídeo, pelos telefones 
(011) 292-2032 e 264-4623. 

“Mergulhe com o Aqua- 
show”: Nesta fita, você pode 
acompanhar todos os proces- 
sos de um curso de mergulho 
com apresentação a cargo de 
instrutores credenciados inter- 
nacionalmente. É mostrada, 
também, uma interessante 
história da prática do mergu- 
lho, seguida de uma seleção 
de incríveis imagens do fundo 
do mar. 

Esta fita é distribuída pela 
Vídeo Room. Telefones (011) 
543-3624 e 61-0972. 

MAP 


Loja de mergulho 
em Brastlia 


À região Centro-Oeste já tem 
uma loja especializada em ma- 
terial para mergulho. É a Casa do 
Mergulhador Comércio e Re- 


presentação Ltda. que fica em 
Brasília. Ela é especializada em 
material para mergulho, caça 
submarina, tem oficina para 
consertos de equipamentos e 
curso de mergulho. 

A Casa do Mergulhador con- 
ta, ainda, com uma equipe de 
caça-sub que se coloca à dispo- 
sição para qualquer serviço ou 
informação. O endereço é o 
seguinte: CLS - 314-Bl. D-Slj. 30 
(acesso pelos fundos) - Brasília 
- DF - CEP 70383 - Tel.: (061) 
245-4688. 

SB 


Mergulho 
doce 


A Narwhal criou uma nova 
opção para os aficionados do 
mergulho que procuram novas 
fronteiras para expandir seus 
horizontes subaquáticos. Trata- 
se do Curso de Mergulho em 
Água Doce, onde o aluno rece- 
be toda orientação necessária 
para a atividade. 

Segundo a Narwhal, essa 
modalidade é muito difundida 
na Europa e EUA, principal- 
mente nos locais onde o acesso 
ao mar é difícil. No Brasil, ba- 
nhado de norte a sul pelo mar, 
a prática do mergulho em la- 
gos e a própria espeleologia 
subaquática, ainda são pouco 
praticados; por isso, pensando 
num novo universo a explorar, 
a operadora abriu essa brecha 
no mercado e vai fundo na água 
doce. 

O curso tem como objetivo 
dar orientação subaquática 
básica, informações sobre equi- 
pamentos suplementares, des- 
locamento em água doce e se- 
gurança nesse tipo de mergu- 
lho. Além disso, são dadas dicas 
sobre os locais apropriados para 
a boa prática da modalidade. 
Completando as aulas teóricas, 
a parte prática é feita na Repre- 
sa do Igaratá (SP). 

Os interessados no curso 
devem procurar a Narwhal Ati- 
vidades Subaquáticas - Av. Divi- 
no Salvador, 548 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: 
(011) 240-4622. 

MAP 





ORiotemnovo 
curso de mergulho 


À Mesbla Náutica e a Aqua-Rio 
Centro de Atividades Subaquá- 
ticas firmaram um convênio e 
passaram a realizar, desde ju- 
nho, cursos de mergulho e tu- 
rismo submarino, além de ofe- 
recer modernos equipamentos 
de mergulho. Juntamente coma 
Mesbla-Tur e a Rede Frade de 
Hotéis, este novo curso terá 
aulas práticas de mar na Baía de 
Ilha Grande, com uma estrutu- 
ra que oferece aos participantes 
ônibus fretado para o translado 
(Rio/Angra/Rio), hospedagem 
no Hotel Porto Galo, escunas 
para mergulhos e outras van- 
tagens, sendo que o equi- 
pamento básico (máscara, es- 
norquel e nadadeiras) deverá 
ser adquirido pelos alunos e o 
restante do material será for- 
necido pelo curso. 

O curso da Aqua-Rio/Mesbla 
Náutica tem duração de sete 
dias (30h) e os pré-requisitos 
básicos, entre outros, são: idade 
mínima 12 anos, saber nadar, 
atestado médico e concordar 
com as rotinas de segurança a 
bordo e durante as operações. 
O programa do curso (turmas 
compostas de no máximo dez, 
alunos) conta com aulas de his- 
tória e aplicações do mergulho; 
introdução ao meio ambiente 
aquático; fisiologia humana em 
ambientes hiperbáricos; fauna e 
flora marinha; emergências e 
primeiros socorros; limites para 
aplicação do mergulho; etc. 

O programa do curso é dis- 
tribuído da seguinte maneira: 11 
aulas teóricas (cinco sessões 
com audiovisual e uma revisão 
geral); quatro práticas em pisci- 
na (realizada no Marina Barra 
Clube); três aulas práticas no 
mar, em Angra dos Reis (uma 
sessão de mergulholivre e duas 
de mergulho comequipamento 


autônomo). 

Além do curso básico de 
mergulho, a Aqua-Rio/Mesbla 
Náutica oferece cursos espe- 
ciais, como o de mergulho li- 
vre, noturno, marinharia e me- 
teorologia, resgate, naufrágios, 
foto-sub, além de excursões 
para turismo submarino (Baía 
de Ilha Grande, Cabo Frio, Ar- 
raial do Cabo). 

A Aqua-Rio/Mesbla Náutica 
fica na Av. das Américas, 2251 - 
Barra da Tijuca - Rio de Janeiro 
-RJ-CEP 22600-Tel.: (021) 399- 
6969. 

SB 


Instrutor 

ABMA 

A Associação Brasileira do 
Mergulho Amador (ABMA) re- 
alizará de 11a 14 de agosto, em 
São Paulo e Santos, exame 
(prova de mar) de qualificação 
para todos os instrutores que 
queiram obter a credencial de 
instrutor ABMA, não sendo 
necessário pertencer a escolas 
filiadas a esta Associação. 

A ABMA realizará seminário 
sobre a “Atualização de Ensino 
de Curso Básico de Mergulho 
Autônomo” e será um cross- 
over para que os instrutores de 
todos os cursos sejam capazes 
de ministrar o curso básico 
ABMA. Após o seminário, serão 
realizadas as provas, que se 
dividem em aulas teóricas e 
práticas (piscina e mar) que os 
candidatos deverão ministrar. 
Os aprovados receberão cre- 
dencial ABMA. 

As inscrições deverão ser 
feitas pelo telefone (011) 247- 
5105 (parte da tarde). Falarcom 
Dora. 

SB 


NÁUTICA 


Novidades 
da ACOBAR 


AACOBAR (Associação Brasi- 
leira dos Construtores de Barcos 
e seus Implementos) informa a 
seus associados que manteve a 


2 
* 
a 
E 
Ns 
3 
ho 
pal 
E 
E 


contribuição social em 15 
OTN's/trimestrais, além disso, 
elegeu eempossou a nova dire- 
toria para o biênio 1988/89, que 
ficou assim: presidente, Nelson 
de Sampaio Bastos (Fast 
Yachis) e vices, Joaquim Bento 
Ribeiro Dantas (Tarpon) e 
Mônica Santarelli (Cobra Náuti- 
ca). 

As informações são proveni- 
entes da Assembléia Geral 
Ordinária realizada no dia 29/ 
04/88, na qual também foram 
aprovadas as contas da diretoria 
anterior. Para qualquer infor- 
mação adicional anote o ende- 
reço da ACOBAR: Av. Rio Bran- 
co, 156-S.1401-Centro- Rio de 
Janeiro -CEP 20043- Tel.: (021) 
262-2483 - Telex: 2138685 BCBI 


BR. 
MAP 
[STATES ID pa 5 ana 
- Tecnomarine 
desafia concorrência 


Num almoço oferecido à im- 
prensa, dia 21 de junho, no res- 
taurante Barracuda, no Rio, a 
Tecnomarine lançou sua linha 
de lanchas que tem como carac- 
terísticas principais: a nacionali- 
zação total do seu modelo de 
31'; o desempenho; a econo- 
mia; € O prazo de entrega que, 
segundo a empresa, é o mais 
rápido do mercado, além de 
serem, em média, 30% mais 
baratas do que as suas simila- 
res, mantendo um nível de 


qualidade internacional. 

Responsável por um terço 
das lanchas esportes produzi- 
das no País, a Tecnomarine 
uniu-se a Boat Show, que detém 
metade da comercialização de 
embarcações esportivas no 
Brasil. O objetivo dessa união é 
enfrentar a queda nas vendas 
que o mercado náutico vem 
sofrendo desde o último verão. 
A Tecnomarine passa então a 
utilizar, com exclusividade, a 
infra-estrutura da Boat Show 
que conta com uma rede de 32 
revendedores em todo o País e 
uma carteira de quatro mil clien- 
tes cadastrados. 


Um produto viável 


A estratégia da empresa ao 
lançara nova linha é conquistar 
uma fatia de mercado em torno 
de 30%. Para isto, ela garanteem 
seus produtos aquilo que todo 
consumidor exige na hora da 
compra: uma lancha de design 
avançado, rápida, confortável, 
luxuosa, econômica e, acima de 
tudo, barata. 

A crescente nacionalização 
dos modelos da Tecnomarine 
tem levado a empresa a pro- 
duzir um produto de ótima 
qualidade com custos bem 
menores. A tecnologia nacio- 
nal na área náutica, segundo o 
diretor presidente da empresa, 
Márcio Christiensen, tem al- 
cançado alto grau de desen- 
volvimento e, hoje, pode-se 
utilizar peças e equipamentos 
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O Projeto Acqua 
traz o fundo do mar até você. 
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O Projeto Acqua dispõe de uma sede moderna e 
ampla, com uma decoração sofisticada e espaços 
livres para seu conforto. 
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Completa academia de esportes, com equipamentos 
modernos para exercícios de musculação, ginástica e 
condicionamento físico. PAN 
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No agradável e descontraído Convés, você vai provar 
drinks especiais e se deliciar com iguarias à base de 
frutos do mar. 


Aprenda a mergulhar com a gente. 


O Projeto Acqua está de portas abertas. E o primeiro Centro Integrado de ensino, | 
lazer e cultura, voltado às atividades aquáticas. Lojas que reúnem tudo sobre a moda náutica, além 
Um espaço novo e sofisticado que reúne tudo para você começar sua de venda, manutenção e locação de equipamentos 
aventura submarina. E um verdadeiro oceano de atrações: para mergulho. 
e Cursos de mergulho, adulto e infantil (com 

credenciamento internacional) PROJETI 
e Academia de esportes super equipada 
e Piscina semi-olímpica coberta e aquecida para cursos de natação 
e Exclusiva torre de mergulho com 15 metros de profundidade 

para aperfeiçoamento 
e Auditório e laboratório de biologia marinha. 


Venha conhecer agora mesmo as surpresas do Rua Chipre, 180 
Projeto Acqua. As inscrições para os cursos id Agência de turismo especializada para programar o 
e demais atividades já estão abertas no próprio local. São Paulo - SP seu mergulho nos lugares mais exóticos do mundo. 





Venha mergulhar nesta nova emoção. Tel.: (011) 542 1922 
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totalmente nacionais com quali- 
dade garantida. 

O grande lançamento ficou 
por conta da lancha de 31', que 
foi totalmente desenvolvida no 
Brasil, com índice de 95% de 
nacionalização. Esse modelo 
conta com um sistema de pro- 
pulsão de hélices de superfície 
“mon-drive” - criado pela BM 
Motores -, equipada com um 
par de motores diesel Mercedes 
Benz, cada um consumindo 13 
litros de diesel por hora, 
enquanto um de seis cilindros à 
gasolina, gasta pelo menos 25 
litros. 


Batismo de fogo 


A nova lancha foi testada e 
aperfeiçoada ao longo do cam- 
peonato de offshore, realizado 
de janeiro a maio deste ano. Em 
seu “batismo de fogo”, a lancha 
venceu aúltima prova, na cate- 
goria força livre, e chegou em 
segundo lugar na penúltima 
prova, categoria stock. 

Além da lancha de 31, a 
Tecnomarine e a Boat Show 
lançaram ainda cinco outros 
modelos: 41'; 43! (versão para 
pesca e para passeio) que é fo- 
calizada na Seção 'O Barco do 
Mergulhador' desta edição; e 35! 
(open e fly ). Todos com pro- 
jetos importados, adaptados às 
necessidades brasileiras, com 
mais de 95% de tecnologia 
nacional, ficando os equi- 
pamentos importados apenas 
para aqueles mais sofisticados, 
como o radar. 

O grande destaque mesmo 
fica por conta da 53! apresen- 
tada à imprensa na Marina da 
Glória, RJ, logo após o almoço. 
Bastante luxuosa e sofisticada, a 
empresa garante o menor prazo 
de entrega do mercado: oito 
meses, contra dois anos dos 
concorrentes. Como prova de 
qualidade, a Tecnomarine des- 
taca, orgulhosa, o início de sua 
exportação para os Estados 


Unidos a partir de julho, com 


uma previsão inicial de venda, já 
no primeiro ano, de pelo menos 
seis unidades deste tipo, com 
preço final de US$ 600 mil, nos 
EUA. 

VT 


Day Sailer: 
calendário 


À Classe Day Sailer está entre 
as categorias que surgem como 
lazer e aos poucos vai assumin- 
do posição de competicão. 
Prova disso, é que este ano a 
Federação de Vela do Estado de 
São Paulo está organizando 
provas de iatismo onde esta 
categoria tem destaque. 

O barco da classe Day Sailer 
tem 16', capacidade para cinco 
pessoas em cruzeiro e tripula- 
ção de dois adultos, quando em 
competição. Suas três velas, 
buja, mestra e “balão”, são iça- 
das em um único mastro. Seu 
preço, pronto para competir, 
gira em torno de US$5 mil. 

A modalidade, que surgiu na 
Inglaterra, tem hoje no Brasil 
muitos adeptos, principalmen- 
teem São Paulo, onde na repre- 
sa Guarapiranga estão 250 velei- 
ros, dos quais aproximada- 
mente 50 participam de provas 
da federação paulista. No Rio 
Grande do Sule Santa Catarina 
estão mais 200 barcos que, jun- 
tos, pretendem organizar o pri- 
meiro campeonato nacional da 
categoria. 

Nos últimos três anos a clas- 
se cresceu muito, principal- 
mente em relação à equipa- 
mentos, e hoje, com a produ- 
ção nacional, já se tem velas de 
padrão internacional. Além dis- 
so, os adeptos do Day Sailer 
passaram a usar materiais mais 
competitivos para leme e boli- 
na, assim como acessórios para 
regulagem das velas durante as 
regatas. 

Com o calendário anual, 
onde constam 39 provas, vai 
haver também um maiortreina- 
mento das tripulações e, em 
consequência, um aprimora- 
mento dos esportes no País. 

Se você está interessado nas 
provas de Day Sailer anote en- 
tão as próximas provas: 

12€e13/08-14h Prêmio Tur- 
bo-Certo. YCP (Raia 2) 

10 e 11/09-14h Prêmio 
Wheaton .SPYC (Raia 2) 

24 e25/09- 14h Prêmio Fer- 
noltec. SC (Raia 2) 

02/10 - 14h Grande Prêmio 
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Itaipú. YCI (Raias 1,2e 3) 

23/10-14h Homenagem aos 
campeões. YCP (Raias 1,2€e 3) 

05€e06/11- 14h Prêmio An- 
coradouro. SPYC (Raia 1) 

19 e 20/11 - 14h Prêmio da 
Classe. YCP (Raia 2) 

03e04/12- 14h Prêmio Val- 
vugás. CDMT (Raia 2) 

11/12- 14h Dia do Marinhei- 
to. YCSA (Raias 1,2€3) 

18/12 - 14h Encerramento. 
CCC (Raias 1,2€ 3) 
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Motores de popa 


À Unity/SP, desde setembro do 
ano passado, é a distribuidora 
exclusiva para o Brasil da To- 
hatsu Corporation -outboards. 

O plano de importação resol- 
vido conjuntamente prevê a 
chegada no primeiroano de 700 
unidades nos modelos M 15B2, 
M25C2, M70A2e M90A. 

A distribuição pela UnitySP, 
inicialmente, se dará no eixo 
Rio-São Paulo para, posterior- 
mente, atingir outros Estados, 
como Minas Gerais, Mato Gros- 
so do Sul, Mato Grosso e Paraná. 

A comercialização dos mo- 
tores de 15e 25 HP será feita a 
pequenos e médios revende- 
dores, visando principalmente 
um incremento nas vendas de 
barcos de duralumínio e in- 
fláveis. Já osde 70e 90HP serão 
vendidos preferencialmente 
aos estaleiros, possibilitando a 
montagem de conjuntos, elimi- 
nando o intermediário, tor- 
nandoo esporte ou o lazer aces- 


sível à classe média. 

ESM 
EVENTOS 
Seminário de Biologia 


Marinha e Pesca 


Ocentro de Ciências Biológi- 


cas da Universidade Santa 
Úrsula realizará de01a 05dea- 
gosto o “VI Seminário de Biolo- 
gia Marinha e Pesca” como ob- 
jetivo de fazeruma avaliação da 
situação da pesca e aquacultura 
no Brasil, além de darum pano- 
rama geral da biologia marinha 
no País. Os organizadores pre- 
tendem atingir, com este even- 
to, universitários, profissionais 
da área de biologia, técnicos, 
profissionais da pesca e aqua- 
cultura. 

As inscrições poderão ser 
feitas até 01/08, no Diretório 
Acadêmico de Biologia/USU - 
Rua Fernando Ferrari, 75 - Bota- 
fogo - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22251, 

sB 
“Uma escultura para 
omar de Angra” 


O escultor paulistano José Re- 
sende, 43, é o vencedor do 
concurso “Uma escultura para O 
mar de Angra”, promovido pela 
Cia. de Turismo do Estado do 
Rio - TurisRio (ex-Flumitur) e 
com o apoio da Revista Mergu- 
lhar. Ele recebeu o prêmio de 
Cz$ 1 milhão de cruzados pela 
primeira obra dearte a ser insta- 
lada no fundo do mar, no Brasil. 
Esse concurso faz parte do Fes- 
tival Internacional do Mar que 
será realizadoem Angra, Rio, de 
4a 7 de agosto próximo. O e- 
vento inclui ainda mostra de 
vídeos científicos, conferências, 
competições esportivas e a 1 
Feira de Negócios de Angra dos 
Reis. 

Foram selecionados cinco 
artistas plásticos - Abraham 
Palatinik, José Resende, Ascâ- 
nio MMM, Tunga e Carlos Fajar- 
do - que apresentaram traba- 
lhos significativos, mas coube a 
Resende ser o escolhido pelo 
júri. Segundo Frederico Morais, 
coordenador do concurso, os 
escultores responderam com 
grande criatividade ao desafio 
de produzir uma obra para o 
fundo do mar, fugindo inteli- 
gentemente ao apelo kitsch de 
imagens figurativas, como os 
Cristos colocados no fundo da 
Baía de Cozumel (México) e no 


Coral Reef State Park (Flórida- 
EUA), e a Virgem de MontSerrat 
(Costa Brava-Espanha). 


Aobra 


O projeto de Resende con- 
siste num tapete ondulante 
composto por 5.625 bolas de 
vidro, com 19cm de diâmetro, 
que serão lacradas a fogo e par- 
cialmente preenchidas com 
areia, de forma a flutuarem a 
meia-profundidade, entre as 
Ilhas Botinas, na enseada de 
Angra dos Reis. 

Esta obra apresentou, ainda, 
movimentos e materiais ade- 
quados ao meio líquido, sendo 
que sua viabilidade foi com- 
provada por laudos técnicos. 
Segundo Morais, a escultura de 
Resende explora o mar “como 
caixa de ressonância da visuali- 
dade da obra”, aproveitando os 
variados efeitos cromáticos 


decorrentes da incidência dos 


raios solares. Morais destacou 
também a beleza da imagem de 
uma “bolha de ar no meio do 
oceano”, uma espécie de bura- 
co preenchido pelos materiais 
do próprio ambiente, como a 
areia. 

Resende representará o Bra- 
silna próxima Bienal de Veneza 
e é atualmente considerado um 
dos principais escultores na- 
cionais. Com relação a sua obra 
ele explica como foi a sua 
escolha de formas e materiais: 

“No caso da peça submersa, 
o espectador dilui a qualidade 
do material, porque não se tem 
uma visão nítida debaixo 
d'água. A visão é sempre turva, 





de contorno vago. Quando 
bolei essa peça, assumia postu- 
ra do espectador deum trabalho 
submerso. Neste caso, não exis- 
te a gravidade entre o especta- 
dorea peça, porque você nada 
porcimae porbaixo dela, o que 
subverte a noção de gravidade 
que se estabelece com a escul- 
tura exposta em outro local”, diz 
Resende. 

O escultor nasceu em São 
Paulo, SP, em 1945. Foium dos 
fundadores da Escola Brasil 
(SP). Bolsista da Fundação Gug- 
genheim, em New York, 1984/ 
85. Premiado na Bienal de Es- 
cultura ao Ar Livre de Hakone, 
Japão, e figurou emváriasmos- 
tras internacionais, entre as 
quais as bienais de São Paulo e 
Paris. 

ESM 





No protótipo de 
Resende, uma 
das 5.625 
bolas que 
formarão o 
tapete de 
175nP que será 
fixado a oito 
metros de 
profundidade. 


Entre as Ilhas 
Botinas, ao 
largo da 
enseada de 
Angra dos Reis, 
é que será 
fixado o tapete 
de Resende. 
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CABRALIA: 
ONDE TUDO COMEÇOU 


Cabrália disputa com Porto Seguro a primazia de ser a primeira cidade que foi 
pisada pelos portugueses à época do descobrimento. A natureza agreste, os índios 
pataxós, a vegetação típica desta região brasileira e um mergulho no naufrágio 
Castor fazem deste lugar um encanto especial para qualquer tipo de turista. 
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Sergio Costa 


Na foto maior, a amplitude da maré 
chega a ter quase dois metros de 
altura, sendo que na vazante acaba 
por encalhar os barcos. Nas fotos 
menores, a de cima mostra o marco 
da primeira missa em Coroa Vermelha, 
enquanio na debaixo registra parte 
dos descendentes dos índios pataxós 
que hoje vivem quase exclusivamente 
de artesanato. A macrofotografia 

é um dos recursos em águas não muito 
claras e cheias de suspensão. 





Sergio Costa 
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divisão das “índias” o- 

cidentais entre Espanha 

e Portugal, as duas maio- 

res potências marítimas 
do final do século XV, no Tratado de 
Tordesilhas (1494), acabou dividin- 
do a América do Sul em duas partes, 
ficando cada uma dessas potências 
com uma parte. Se for verdade que os 
portugueses sabiam da existência do 
enorme território a oriente do parale- 
lo que dividia as possessões, conti- 
nua uma hipótese. Uma coisa é certa: 
somente seis anos depois, Pedro Al- 


vares Cabral desembarcava na costa 


do pau-brasil, oficializando a desco- 
berta. 

Há muito tempo que existe a dis- 
puta entre Cabrália e Porto Seguro 
para deter o título de “lugar do desco- 
brimento”. Os dados são imprecisos 
e até o primeiro repórter a visitar a 
região, Pero Vaz de Caminha, não 
forneceu elementos seguros sobre o 
exato local do desembarque. É claro 
que isto nada tira da beleza da cidade 
e das praias de Cabrália. Ela não pos- 
sui uma estrutura turística capaz de 
receber grande quantidade de visi- 
tantes. Pequena, dividida em cidade 
alta e baixa, abriu-se ao turista so- 
mente na década passada, com a 
abertura da Rio-Banhia litorânea. 

Na foz do Rio Caraivas ela é rodea- 
da de lindas praias como a de Lençóis 
e Ponta do Mutá. Do ponto de vista 
arquitetônico, ela é um clássico e- 


Os 
encantos de 
Santa Cruz 

Cabrália 


O amanhecer em 
Cabrália é um 
convite para o 

repouso e a 
meditação. Na 
sequência das fotos 
da página ao lado, 
vê-se as praias na 
foz do Rio João de 
Tiba, uma macro- 
fotografia da região 
e as ruínas tom- 
badas na cidade 
baixa.' 
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xemplo de antigo povoado de pesca- 
dores, onde, além das lindas e sim- 
ples casas coloridas, destaca-se a i- 
greja de Nossa Senhora da Conceição 
(1630) e a Casa da Intendência (sécu- 
lo XVIID, na cidade alta. Indo em di- 
reção a Porto Seguro, cerca de nove 
quilômetros da cidade, encontra-se 
Coroa Vermelha, lugar onde foi dita a 
primeira missa e ainda existem al- 
guns descendentes dos índios pata- 
xós. 


O mergulho 


Não existe nenhuma estrutura 
montada para atender o mergulha- 
dor que chega em Cabrália. A única 
possibilidade de recarga de garrafa 
está no compressor de um alemão 
(mora próximo de Porto Seguro) que 
possui um Utilus com motor à gasoli- 
na e que é usado diretamente à beira 
da estrada, na praia. 

Cabrália é, sem dúvida, um lugar 
fervilhante de vida marinha, mas, in- 
felizmente, de águas dificilmente cla- 
ras, por motivos evidentes: rios desa- 
guando em um litoral de baixa pro- 
fundidade; portanto, é necessário 
esperar alguns dias de vento norte 
para que a água comece a clarear. 
Quando isto acontece, o mergulho 
nos recifes mais afastados é uma lin- 
da experiência: grandes cabeças de 
coral, gorgôneas, enormes badejos e 
peixes prateados de passagem. 


Nos dias que ficamos em Cabrália, 
o tempo não ajudou muito, deixando 
a água constantemente turva. Isto 
nos possibilitou diversificar a progra- 
mação, principalmente com passeios 
de barco pelas praias e ao longo do 
rio. Este último é uma experiência 
imperdível: a mudança de vegeta- 
ção, do ambiente e da fauna, à medi- 
da que o barco se afasta do mar, é 
algo único. 


Onaufrágio 


Uma alternativa de mergulho aos 
parcéis é ao naufrágio do Castor: um 


cargueiro de 79,1iIm de comprimen- 


to e cerca de 3.000T de deslocamen- 
to, que poucos anos atrás encalhou 
nos baixios em frente à Coroa Verme- 
lha e nunca mais saiu. Parcialmente 
afundado, constitui um interessante 
e difícil mergulho. A água não muito 
clara e o constante refluxo dessa de- 
vido ao movimento das ondas fazem 
deste naufrágio um mergulho para 
pessoas experientes. Entrar e sair de 
camarotes, refeitórios, sala de 
máquina, tudo praticamente intacto, 
é realmente compensador, ainda 
mais porque todo o coral do parcel 
em volta está começando a tomar 
conta do Castor, prometendo trans- 
formá-lo em uma atração submarina 
de primeira classe. 

Somente conseguimos mergulhar 





no naufrágio na segunda tentativa, 
isto porque na primeira vez o vento 
sul tinha reduzido a visibilidade em 
apenas meio metro, sendo impraticá- 
vel para fotos. Após alguns dias de 
ausência de vento resolvemos voltar. 
O navio podia ser avistado de longe, 
pelos seus mastros e paus de carga 
intactos, emergindo da água. Entre 
seus cabos de aço, dezenas de gaivo- 
tas descansam ao sol. Chegando per- 
to, percebe-se que a chaminé e parte 
do castelo de popa também ficou 
fora d'água, lançando promessa de 
excelente mergulho. 

Ão cair na água, porém, como era 
de se prever, percebemos que a visi- 
bilidade era ainda muito precária em 
torno dos três metros. Alcançando a 
parte imersa do casario, começamos 
a descida. Lá embaixo, uma enorme 
massa de ferro com seus segredos 
nos esperava. Só a alguns metros de 
profundidade é que percebemos que 
o movimento das ondas mexia com 
as partes móveis e os destroços do 
naufrágio, provocando leves e fortes 
barulhos, constantes e de direção 
indefinida. Naquela visibilidade, a 
atenção devia ser dobrada. Entramos 
cerca de seis metros de profundidade 
pelo lado externo, numa área que 
identificamos como o refeitório do 
navio. Aquele gigante de ferro que 
estava morto como navio, mas vivo 
de novo como suporte de uma já 
grande quantidade de coral, gorgô- 
neas, algas e peixes. 

Lá dentro, a impressão que tive- 
mos foi de uma menor movimenta- 
ção de água, mas principalmente a 
ausência da reflexão da luz solar nas 
partículas em suspensão. Tudo pare- 
ce que foi abandonado às pressas: 
uma calculadora, roupas ainda pen- 
duradas nas camas, mesas, cadeiras e 
entulhos de todas as espécies. 

No segundo convés a luz come- 
çou a desaparecer e o sedimento do 
fundo, especialmente nos ambientes 
fechados, não perdoa: nuvens pretas 
nos envolvem rapidamente. Aquele 
material constante de peças metáli- 
cas batendo, sabe-se lá de onde, cri- 
am uma atmosfera de filme de terror. 
Os cantos escuros-do navio passam a 
ser, na nossa fantasia, esconderijo de 
grandes achados e abrigo sabe-se lá 
de quantos monstros marinhos. Evi- 
dente que sabíamos da inexistência 
de monstros, mas procurávamos 
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O naufrágio Castor é uma 
boa opção de mergulho 


Os mastros e paus de carga do cargueiro 

Castor continuam intactos, emergindo da 

água. O mergulho nesse naufrágio exige 

muita habilidade e experiência por parte 

' dos mergulhadores que, no entanto, 
descobrirão a grande quantidade de corais, 

gorgôneas, algas e peixes da região. 
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com nossas lanternas aquele encon- 
tro clássico com o Grande Mero. 
Infelizmente isto não ocorreu, dei- 
E xando-nos sozinhos para lidar com 
2 ao : os maiores perigos dos mergulhos 
Lá Ê em naufrágios: as nossas nadadeiras 
e Tá levantando nuvens de suspensão 
AA =" "Secr (que chegam a apagar totalmente a 
CRE SRA RS AROS E BS Em visão) e detritos soltos ou apodreci- 
2 SPT KA : MENZA dos que, com a ação das bolhas e dos 
BA pu a nossos próprios corpos, poderia des- 
pencar em cima das nossas cabeças. 
Fotografar nestas condições foi 
quase impossível, mas o mergulho 
Cala ii Cocada chegou a ser realmente emocionan- 
te: 





Desenho cedido por Renato Mauro M. Moura 


Sugestões 


Para quem está interessado em 
mergulhar em Cabrália, aconselha- 
mos cuidar dos mínimos detalhes de 
uma viagem que deverá ser quase 
uma expedição. Os melhores lugares 
de mergulho ficam a uma hora e meia 
de distância usando barcos locais. 
Uma voadeira não demoraria mais de 
20/30 minutos. Outro fator importan- 


S 

é teéa recarga de garrafas: ser inde- 
£ pendentes com um pequeno com- 
8 pressorseria o ideal. 
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Subir o Rio João 
de Tiba é, sem 
dúvida, uma 
emocionante 
experiência 

(ao lado). 
Abaixo, as 
piscinas dos 
parcéis, uma 
excelente opção 
de mergulho é 
ao naufrágio do 
Castor. 
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MERGULHAR DÁ O SERVIÇO 


DE CABRÁLIA 





cidade de Santa Cruz Cabrália, 

distante de Salvador cerca de 755 
km, de Porto Seguro 25 km e do Rio de 
Janeiro 1.200 km, não dispõe de uma 
rede hoteleira muito diversificada, as- 
sim como de restaurantes, sendo as ins- 
talações muito simples. 

Para quem vai mergulhar, Cabrá- 
lia não tem nenhuma operadora de 
mergulho, devendo o mergulhador le- 
var todo o equipamento, inclusive gar- 
rafas sobressalentes. 

As boas opções na cidade são os 
passeios de barco no mar ou no Rio João 
de Tiba ou, ainda, visitar as constru- 
ções coloniais da cidade alta, como a 
Igreja de N.S. da Conceição (1630)e as 
ruínas jesuíticas. 


Hotéis e pousadas: 


Pousada Lupo Di Mare - Av. Pero 
Vaz de Caminha, 96 - Tel.: (073) 282- 
1173. Instalações simples, quartos com 
chuveiro e estacionamento. O proprie- 
tário, Federico Idi (velejador italiano), 
oferece além de estadia completa, pas- 
seios de barco no mar e no Rio João de 
Tiba. Em caráter especial, oferece tam- 
bém trekking, passeios à cavalo e safari 
de jipe; Village Yaya - Br-367 - Km 85,5 
- Praia de Lençóis - Tel.: (073) 282- 
1124. São cinco cabanas para até 
quatro pessoas, com chuveiro, cozinha 
equipada, ar condicionado e TV à 
cores; Pousada Coqueiro Verde - Rua 
Quinze de Novembro, 46 - Tel.: (073) 
282-1169. Instalações muito simples, 
com chuveiro. Reservas em Belo Hori- 
zonte - Tel.: (031) 462-7576; Pousada 
Recanto - Rua da Igreja - cidade alta - 
Tel: (073) 282-1102; Pousada Rio 


Restaurantes: 


Vanda - Rua Frei Henrique de 
Coimbra. Aberto das 11h às 23h. Serve 
pescados; Tânia - Rua Campos Touri- 
nho. Aberto das 12h às 22h. Serve 
pescados; Aviso aos Navegantes - Rua 
do Sossego, 3 - Tel.: (073) 282-1142. 
Com música. Aberto das 12h às 23h. 
Cozinha internacional; Boca do Rio - 
Praia de Santo André (acesso por barco 








RECIFE DA PONTA DA COROA VERMELHA 
o 


que leva I5min). Com música, 
servindo somente almoço. Cozinha 
regional; Tião Belmonte - Rua Campos 
Tourinho; Cabrália - Rua Campos 
Tourinho. 


Campings: 


CCB-BA-S - BR-367 - Km 83,5 - 
Parque Yaya - Tel.: (073) 282-1106; 
Menina d'Água - acesso pelo Km 83 da 


fRECIFE DA COROA ALTA 


“BOQUEIRÃO GRANDF 
é Baixo Boqueirão , 
na 9 


il 
ltassepanema 


Camarugi - Rua H - cidade alta - Tel.: 
(073) 282-1162. Com chuveiro, bar e 
estacionamento; Pousada Xica da 
Silva - Rua Frei Henrique de Coimbra - 
Tel.: (073) 282-1104. Com chuveiro, ar 
condicionado, geladeira, bar e sala de 
jogos; Pousada Recanto do Mer- 
gulhador - cidade alta. 


pqueirãh dos Franceses 











RECIFE DA É 
> EB vaso de Lesnordeste 


Pedra Manguinhos 





h 4 
ueirão das Rantainhas 
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BR-367. Reservas pelo telefone (073) 
282-1169. Aberto de novembro a mar- 


ço. 


Passeios de escuna: 


Lupo Di Mare Yacht Charter - Tel.: 
(073) 282-1173; Escuna Boa Vida - 
Tel.: (073) 282-1107; Navegação Ca- 
brália - Tel.: (073) 282-1142. 


Como cbegar: 


De carro - seguir pela rodovia BR- 
101 até a cidade de Eunápolis, entrar 
pela BR-367 até Porto Seguro e seguir 
por esta estrada. Santa Cruz Cabrália 
ficanofim desta rodovia. 

De ônibus - a empresa São Geraldo 
tem saídas diárias as 2º 4º e 6º às 
16h30min para Porto Seguro, do Ter- 
minal Rodoviário Novo Rio. Maiores in- 
formações pelo telefone (021) 263- 
9640. 

De avião - a empresa Brasil Vision 
mantém vôos diários para Porio Seguro 
e Salvador. Saindo do Rio de Janeiro 
são vôos diários para Porto Seguro e 12 
para Salvador. De São Paulo são 18 
vôos diários para Salvador e um para 
Porto Seguro. Do Nordeste, a Brasil Vi- 
sion tem vôos de todas as capitais, 
sendo que são seis de Fortaleza para 
Salvador e quatro de João Pessoa para 
Salvador. Maiores informações com a 
Brasil Vision Turismo - Rua Buenos 
Aires, 68/25º andar - Tels.: (021) 242- 
2014/7691 - CEP 20070 - Centro - Rio 
de Janeiro - Rf. 







1. Pousada Lupo Di Mare 
2. Carro de reportagem da 
Revista Mergulhar 
3. Barco da Pousada Lupo Di Mare 
4. Aspecto da arquitetura local 
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As fotos da página anterior mostram 

o momento em que o Sberilynn era 

rebocado e quando da explosão que 
E mae 01 me rea o colocou a 30m de profundidade. 

Er ri OR — Ao lado, o barco Gold Diver III. 


4 arte de 
afundar 
destroços 
para recriar 
o ambiente 
dos recifes 
de coral e 
pedras, em 
áreas noto- 
riamente 
pobres de 
jJauna, foi s. 
iniciada E 
x 
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Detalhes do convés 
no dia do afunda- 
mento (foto ao 
lado) e 15 dias 
após (foto abaixo). 


pelos japo- 
neses há 
mais de 
200 anos, com o fim de 
incrementar a pesca 
industrial. Com o 
passar do tempo, estes 
afundamentos proposi- 
tais foram adquirindo 
novas conotações e o 
homem chegou ao 
ponto de afundar um 
kolis Royce, zero 
quilômetro, como um 
atrativo a mais para os 
mergulhadores 
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ãoera a primeira vez que 
entrava no Bayside, um 
novo shopping em Doum 
Toum, que tem a particu- 
laridade de ter de um lado um esta- 
cionamento e do outro uma marina. 
Isto permite transformar em ver- 
dadeiro centro de convívio social um 
local onde as compras passam a ser 
um fator secundário. Do ponto de 
vista gastronômico, o lugar é muito 
bem equipado, possuindo um andar 
inteiro de lanchonetes, cada uma 
com uma especialidade diferente. 
Foi neste local que, andando à 
procura de algo para comer que fosse 
diferente de um hamburger, deparei 
com um cara de óculos e avental, em 
frente a um balcão, oferecendo para 





O mergulho no 
Steanne D'Auray 


Detalhes do navio Steanne 
D'Auray, naufragado em 
março de 1986, a 22m de 

profundidade. O 
mergulhador pode obter 
excelentes fotos-sub 
próximo a este naufrágio 
onde existe um pequeno 
recife de coral. 
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todos pedaços de frango assado na 
brasa. O marketing dele funcionou, 
isto porquê, dez minutos depois, es- 
tava começando, sentado à mesa, a 
devorar o tal frango acompanhado 
das tradicionais batatas fritas. O ho- 
mem de avental, talvez por orgulho, 
ou por surpresa, puxou conversa. 
Depois de ter explicado sumaria- 
mente o que estava fazendo em Mi- 
ami, decidi por perguntar mais 
(quem sabe poderia ser útil para a 
reportagem?). O cara, obviamente, 
nada sabia de mergulho, mas o que 
me falou define muito bem o espírito 
do povo de Miami. 

“Abri esta lanchonete há 15 dias. 


Cheguei da Itália há dez anos atrás e 
casei com uma americana. Comecei 


dando aulas de matemática em uni- 
versidade. Hoje, tenho uma cadeia 
de lojas Benetton e agora estou ten- 
tando diversificar com o frango assa- 
do”. “Olha”, continuou ele “este ne- 
gócio de dizer que Miami é violenta 
é besteira. Claro que, de vez em 
quando, um traficante mata outro, 
mas quase sempre tudo não passa 
disso. O cidadão comum não é afeta- 
do. Este seriado de TV, Miami Vice, 
está vendendo para o mundo uma 
imagem falsa da cidade. Na realida- 
de, este é um lugar tranquilo, onde é 
possível trabalhar e ganhar dinhei- 
ro”. Falando isto, ele levantou, pediu 
licença e foi embora dizendo “vou 
terminar de preparar um molho, pois 
tenho que ir para minha aula”. 
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Estou na América, pensei comigo 
mesmo. 


Os naufrágios artificiais 


Já a partir da década de 20 que os 
americanos começaram a afundar 
destroços para recriar o ambiente 
dos recifes de coral e pedras, em áre- 
as notoriamente pobres de fauna. Os 
japoneses já fazem isto há mais de 
200 anos, especialmente para incre- 
mentar a pesca industrial. Mas foisóa 
partir dos anos 60 que começaram 
sistematicamente os afundamentos 
propositais, isto porquê, até então, a 
Marinha tinha vetado qualquer ini- 
ciativa do gênero, com medo dos 
destroços servirem de abrigo a sub- 
marinos inimigos. 

Com a liberação das autoridades 
militares, começou uma verdadeira 
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corrida que começou em Palm É Hi façõ ia 
Beach, ao norte de Miami. Num mar pda 


corrosão da 
maquinaria dos 
guindastes e paus 
de carga do 
convés no dia do 
afundamento do 
Sherilynn e 15 
dias após 


tão pobre e plano, começaram a ser 
afundados todotipo de velha embar- 
cação, criando novos ambientes sub- 
marinos, seja para o lazer do mergu- 
lhador seja para o pescador de linha, 
que nestes lugares faziam verdadei- 
ras festas. 

Uma das histórias mais curiosas é a 
que envolve o afundamento do fa- 
moso “Mercedes”, um cargueiro que 
foi encalhar no quintal de uma man- 
são à beira de um canal. Condenado, 
foi rebocado em alto mar e afundado 
ao largo de Fort Landerdale. Pouco 
tempo depois, o condado de Palm 
Beach afundou no mar, para compe- 
tircom o “Mercedes”, um Rolls Royce 
zero quilômetro. 

Mas além das estórias mais ou 
menos engraçadas, existe uma ver- 
dadeira consciência geral, principal- 
mente entre as autoridades compe- 
tentes, voltadas à criação de recifes 
artificiais ao longo de todo olitoral da 
Flórida. O início foi dado pelo conda- 
do de Dade que instituiu o DERM 
(Departamento de Administração de 
Recursos do Meio Ambiente) segui- 
do por Fort Landerdale com o pro- 
grama Browar de Recifes Artificiais. 

Segundo o coordenador de reci- 
fes artificiais do DERM, Ben 
Mastkoff, os peixes não são exigen- 
tes em relação ao local de moradia, 
afirmando que “qualquer coisa que 
os protege no fundo serve: pneus, 
canos, carros e, principalmente, ve- 
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O mergulho no 
Proteus e no Orion 


Ao lado, o recém consiruído 
shopping Bayside. O Proteus 
(abaixo) está a 22m de profundi- 
dade e é delírio para os fotógrafos 
submarinos. O Orion está a 30m 
de profundidade e também é uma 
excelente opção para o 
mergulhador. 
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lhos navios”. “As correntes mari- 
nhas”, explica, “provocam uma onda 
de pressão de reflexo que é captada 
pelos peixes através da sua linha late- 
ral. Por isso, há uma inevitável apro- 
ximação de grandes cardumes aos 
recifes artificiais, que com o tempo 
acabam transbordando de vida”. 


Ndufrágios famosos 


Afundar navio na Flórida transfor- 
mou-se numa ciência. Primeiro, deve 
ser retirado todo o combustível, toda 
a madeira e cabos, enfim, tudo o que 
possa a vir constituir no futuro um 
perigo para o mergulhador; depois, 
precisa ser seguro por rebocadores. 
É necessário, também, remover to- 
das as escotilhas e isolar as áreas per- 
igosas, verificando que todos os am- 
bientes tenham pelo menos duas saí- 
das. Várias aberturas deverão ser fei- 
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tas para um constante fluxo de água 
no interior. Levando-se em conta o 
vento e as correntes, o navio deve ser 
ancorado no fundo e dinamites serão 
detonadas no seu porão. Em poucos 
minutos ele afundará com ruídos 
abafados. 

O mapa dos mais famosos são: 

Biscayne: programado para ser 
afundado a 30m de profundidade, 
parou por umerro de cálculo somen- 
te a 18m. Completamente coberto de 
coral e gorgôneas, abriga uma 
enorme colônia de moréias. E um óti- 
mo mergulho noturno. 

Sherilynn: navio de 72m de com- 
primento, está a 30m de profundida- 
de, sendo que a parte mais rasa fica 
aos 16m. 

Orion: rebocador, um dos mais 
fotografados, está a 30m de profundi- 





dade. Naufragou em dezembro de 
1981 e tem cerca de 36m de compri- 
mento. 

Proteus: cargueiro, afundado 
em janeiro de 1985, está a 22m de 
profundidade. São 60m de navio 
para delírio de todo fotógrafo sub- 
marino. 

Almirante: um dos primeiros 
naufrágios planejados pelo DERM. 
Navio de apoio às plataformas de pe- 
tróleo. Afundou em 1975 a 40m de 
profundidade. Com 62m de compri- 
mento, é visível desde os nove me- 
tros de fundo, devido à distância de 
Miami (uma hora e meia de barco). 
Este é um lugar de águas mais claras. 

Steanne d'Auray: naufragou em 
março de 1986 e está praticamente 
intacto a 22m de profundidade. Pró- 
ximo dele existe um pequeno recife 
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Joel Auerbach 


O incrível colorido sob 
as águas de Miami 


Uma boa opção para quem quer 
conhecer o fundo do mar de Miami, 
como é o caso de um mergulho no 
naufrágio Biscayne, com as suas 
coloridas incrustrações (ao lado), é a 
bordo do Deep Diver, da Pisces Divers, 
como mostra as fotos abaixo. 





de coral. ótimo para foto-sub. 

Esta relação de naufrágios famo- 
sos foi fornecida por Joel Auerbach, 
da Dive Miami. Gold Coast JDivers, 
Inc. 1717, N. Baysgore Drive Miami, 
Florida 33132, USA. 
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Omergulho 


Para os brasileiros, Miami é há 
muito tempo uma das principais op- 
ções de turismo internacional, quer 
pelo cústo relativamente baixo da 
passagem, quer pelas boas oportuni- 
dades de compras. Toda opulência 
desta cidade em pleno crescimento 
recebe o turista com inúmeras op- 
ções de lazer: compras nas lojas JD- 
lountoun Esportes Náuticos, mu- 
seus oceanográficos e a noite de Mi- 
ami Beach, no sul da cidade. 

O mergulho é obrigatoriamente 
feito saindo de barco. São barcos 
rápidos e extremamente bem equi- 
pados (a Coast Guard os inspeciona 
a cada seis meses). 

O meu mergulho foi num barco da 
Pisces Divers, de Miami Beach. Clás- 
sica excursão com dois mergulhos 
(dois tanques) em dois naufrágios 
diferentes. A Pisces Divers opera 
duas saídas diárias por US$ 25, por 
pessoa (incluindo as duas garrafas). 

Outros preços: garrafa adicional - 
US$ 6; colete equilibrador - US$ 10; 
regulador - US$ 10. 





Sergio Costa 
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Atrás do Bayside fica atracada uma 
réplica perfeita do Bounty. Abaixo, o 
pelicano, frequentador assíduo dos 
canais e marinas de Miami. 
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MERGULHAR DÁ O SERVIÇO 


DE MIAMI 





E: sei de Miami, na Flórida, vem 
sofrendo nas últimas décadas uma 
transformação muito grande em sua 
economia. Isso se deve, principalmente, 
ao turismo muito intenso na região, que 
gera milhões de dólares todos os anos. 
Esse dinheiro vem das centenas de turis- 
tas que chegam anualmente a Miami 
atraídos pelas inúmeras atrações que 
esta cidade oferece e mais precisamente 
pelas famosas praias. Cada uma tem um 
atrativo especial para o gosto do turista. 
Existem as melhores praias para nadar, 
surfar, as ideais para crianças, para 
picnic, etc. 

Naturalmente, a costa da Flórida 
também tem locais que são o paraíso dos 
mergulhadores. Para quem gosta de ex- 
plorar o fundo do mar, certamente en- 
contrará um mundo rico em recifes, que 
servem de casa para mais de 300espécies 
de peixese outros seres marinhos. O mer- 
gulhador dispõe de uma boa infra-estru- 
tura de mergulho, com instrutores alta- 
mente capacitados para guiá-lo nos 
mais emocionantes mergulhos em ga- 
leões espanhóis, navios piratas e outros 
naufrágios. Esses mergulhos são feitos 
nas Ilhas da Flórida (ver mapa), um 
conjunto de 32 ilhas ligadas pela rodo- 
via U.S. 1. O equipamento básico pode 
ser facilmente alugado em uma das 
muitas lojas de mergulho, inclusive 
máquinas fotográficas para tirar fotos 
submarinas. 

Além dessas, oturista encontrará em 
Miami uma infinidade de atrações, 
uma vida noturna muito movimentada, 
ótimos restaurantes, assim como hotéis, 
museus, teatros e outras formas de re- 
creação como corrida de cachorro e ca- 
valo, futebole baseball. 


Para quem vaimergulbar: 


Barcos: Castaway Docke - 163rd St. 
at Collins Ave., Miami - Tel.: 947-4081- 
Rod. Aluga barcos das 8h às 13h e faz 
excursões; Shredder - Watson Island 
Marina, Miami - Tel.: 358-2478. Aluga 
barco com capitão por um dia ou meio 
dia; Sailway - 2480 S. Bayshore Drive, 
Miami - Tel: 854-3330. Catamarãs, 
barcos e Jet Skis podem ser alugados por 
uma hora, meio dia ou o dia inteiro. 


Equipamentos demergulbo: 


Diving Locker - 223 Sunny Isles 
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Golfo do México 


Blvd., Miami - Tel.: 9476025. Oferece 
equipamentos para alugar ou comprar; 
Diver's Paradise - Miller Square Shop- 
ping Center 13854 SW 56 St - Tel.: 387- 
9100€e Tavernier Key US HWY AT - Tel.: 
852-4800. Vende e aluga equipamentos 
de mergulho e tem cursos. Fala-se espan- 
bol; Huge Inventory - 10503 S Dixie 
HWY-Tel.: 665-0636. Vende, aluga, faz 
recarga e consertos em equipamentos; 
Aquanautus South - 903 SW 87th Av. - 
Tel.: 262-9295 e 839 W 49 St HIh - Tel.: 
362-1201. Completa loja deequipamen- 
tos, faz recarga, vende e aluga, tem cur- 
sos. Fala-se espanhol; Pisces Divers - 
1290 5 St Miami Beach - Tel.: 534- 7710. 
Venda e consertos de equipamentos, faz 
mergulhos em naufrágios; The Gun 
Shop - 8945 Biscayne Blvd, MiamiShore 
- Tel.: 757-1422. Recarga, venda e con- 


* sertos de equipamento; Miami Scuba 


Inc. - 18702 NV 67 Av - Club Plaza - Tel.: 
620-3507. Aluga, vende e faz consertos 
de equipamentos e tem cursos de mergu- 
lho. Fala-se espanhol; Caribbean Island 
Divers - 8347 Bird Rd - Tel.: 551-7300. 
Aluga, vende e faz excursões de mergu- 


Baía da 
Flórida + 


lho. Fala-se espanhol; Sea Sports Unlimi- 
ted - 726 NE 79th Street - Tel.: 758-2460. 
Faz excursões para mergulhos em nau- 
frágios e corais, venda, aluguel recarga 
e cursos de mergulho; Marine Center 
Scuba and Ships Store - 3375 Pan Ameri- 
can Dr - Tel.: 858-0108. Oferece cursos 
de mergulho, venda, aluguel e recarga 
de equipamentos; Tarpoon Skin Diving 


. Center - 3200 Palm Av Hlh - Tel.: 887- 


8726. Aluga, vende, faz recarga e tem 
cursos de mergulho. 


Como cbegar lá: 


A empresa Brasil Vision tem um vôo 
diário para Miamisaindo às 22h30min, 
com chegada prevista para às SháSmin 
da manhã. O vôo é o PAN AM 440 direto 
paraesta cidade, sendo que o passageiro 


* pode optar pela primeira classe, clipper 


ou econômica. Tem também pacotes 
para a Disneyworld. Maiores infor- 
mações com a Brasil Vision Turismo - 
Rua Buenos Aires, 68/25 andar - Centro 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 20070 - Tels.: 
(021) 242-0141/7691. 


The Walt Disney Company 
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Ainda hoje a discussão esquenta dividindo as pessoas que são pró e as que são contra a 
manutenção de animais em cativeiro. Senão fosse dessa forma, como poderiam os 
estudiosos fazerem bancos biológicos para a manutenção de espécies em extinção e 
mesmo para aqueles que não teriam a oportunidade de ver determinado animal em 
seu habitat natural? Na Flórida existem três locais para a delícia dos aficionados pelo 
mar: O Living Seas, o Seaquarium eo Seaworld. 


velha questão dos zooló- 
gicos sempre criou em 
mim um grande conflito 
ideológico. As grades, as 
jaulas, as cercas, sempre me desper- 
taram um sentimento de tristeza e às 
vezes revolta. Animais privados de 
viver, de lutar e até morrer no seu 
habitat me parecia cruel demais. 
Com o tempo, percebi que a cruelda- 
de não estava no ato de se enjaular o 


animal, mas no desejo do homem 
conhecer mais sobre ele. O cruel da 
prisão - inevitável no anseio de co- 
nhecimento - será difícil de ser elimi- 
nado. Fácil será conscientizar todos 
aqueles que querem simplesmente 
se deliciar com o canto do passarinho 
ou com as cores do peixinho no a- 
quário. 

Mas será que seria válido desistir 
de manter em cativeiro qualquer tipo 


de animal? Embora o preço seja alto, 
não podemos esquecer que zoológi- 
cos e aquários já começaram a fun- 
cionar como bancos biológicos e 
muitas vezes conseguiram a preser- 
vação e a reintegração de espécies já 
extintas na natureza. Num mundo 
cada vez mais atingido pelo cons- 
tante crescimento da humanidade 
não tanto numericamente quanto em 
termos de consumo energético, o 
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As atrações do 
Seaquarium 


Na página anterior, os visitantes 
observam através do vidro que os 
separa do tanque de 24 milhões de 
litros de água salgada, o homem 
treinando e estudando os golfinhos. 
Nesta página, a orca, a maior atração 
atualmente no Seaquarium, de Miami, 
o primeiro aquário oceânico do 
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homem deverá provavelmente con- 
tinuar em muitos casos aprisionar 
animais não por diversão, mas por 
dever de preservar o que sobrou do 
patrimônio biológico da Terra. 

O Seaquarium há mais de trinta 
anos atrás, exatamente em 1955, foi 
inaugurado em Miami, na Flórida, 
sendo o primeiro aquário oceânico 
do mundo. No início, talvez, a inten- 
ção fosse montar uma organização 
























Tua. 


tipo circence, onde o espetáculo fica- 
va por conta dos golfinhos e das fo- 
cas ensinadas, com o público se de- 
liciando com as exibições desses 
simpáticos mamíferos (quem não se 
lembra do seriado da TV Flipper ?). 
Logo se percebeu, no entanto, a ne- 
cessidade de se aproveitar aquelas 
estruturas para estudos que iriam 
além da simples necessidade de me- 
lhor manutenção dos animais. Mes- 
mo que o marketing dos americanos 
continue usando os mesmos clichês 
do Seaquarium original, muitas coi- 
sas já mudaram no relacionamento 
empresários versus cientistas. 


Asatrações 


O Seaquarium possui hoje mais 
de 1.000 espécies de seres marinhos, 
incluindo golfinhos, leões marinhos, 
tubarões, tartarugas, peixes tropi- 
cais, peixes-boi e orcas. Estão sendo 
desenvolvidas várias pesquisas em 
convênio com entidades científicas, 


Sergio Costa 


como a Roxnstiel: School of Marine 
and Atmosferic Science, da Universi- 
tyofMiamie o National Marine Fish- 
eries. 

Embora todos os ambientes que 
constituiram o cenário do seriado do 
Flibper ainda sejam mantidos intac- 
tos, a atração maior atualmente é a 
orca Lolita, um magnífico animal de 
quase sete metros de comprimento e 
4.000 kg de peso. Lolita nasceu no 

Seaquarium em 

1970 é. hoje, 

com 16 anos, 

| vive numa pis- 
a cina especial- 
mente construí- 

da para ela, em 
companhia do 
golfinho Maka- 

ni. Predador e 

presa na nature- 

za, nesse am- 

biente eles a- 

cham que são 


Os golfinhos e 

outros 
mamíferos em 
exibição nos 


grandes palcos 
de água do Sea- 
world, de 
Orlando. 

S 

S 

- 

dO 

E 


parentes, convivendo e trabalhando 
juntos há anos. 

Existem ainda, entre outras atra- 
ções, um tanque anular (onde nadam 
tubarões) e uma ilha (onde convi- 
vem em total liberdade e livres da 
ameaça de predadores, tartarugas, 
crocodilos e pelicanos). 

Muito mais moderno e bonito é o 
Seaworld, de Orlando, que, embora 
siga o mesmo clichê do primeiro, já 
utiliza tecnologia muito mais avança- 
da e espaços maiores. Nesse local 
existem verdadeiros anfiteatros de 
água para orcas, golfinhos e leões 
marinhos. 

O aquário dos tubarões é uma ver- 
dadeira obra de arte: enormes janelas 
de acrílico colocam você cara a cara 
com os tubarões-tigre e Mako, entre 
outras espécies, sendo que o melhor 
vem quando, através de um túnel 
transparente, o visitante passa literal- 
mente entre dezenas desses animais 
que ficam nadando em volta. 

O habitatdos 
pinguins, talvez 
a última das a- 
trações a serem 
completa das no 
Seaworla, é pro- 
vavelmente a 
maior geladeira 
do mundo. O 
ambiente misto 
(aquático e ter- 
restre) permite 
aos pinguins vi- 
verem no frio, 
com neve e á- 
gua a quase 
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As atrações do 
Seaworld 


A foto ao lado registra o mergulhador 
estudando seres marinhos. O am- 
biente polar (abaixo) recriado para os 
pingúins viverem no frio, com neve e 
água a quase zero graus, mesmo no 
clima subtropical do norte da Flórida. 


Sergio Costa 


O mergulhador 
no Sea Base 
Alpha demonsira 
o sistema de ex- 
ploração do 
fundo do mar. 


The Walk Disney Company 
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zero graus, mesmo no clima sub- 
tropical do norte da Flórida 


O Living Seas 


Atrás do fantástico resultado vi- 
sual de uma das mais lindas atrações 
do Epcot Center, em Orlando, existe 
toda a tecnologia e os conhecimen- 
tos que os americanos adquiriramem 
mais de 30 anos de administração e 
manuseio de grandes aquários mari- 
nhos. Lá, a concepção e a filosofia já 
mudaram, abandonando o aspecto 
circence para investir mais no aspec- 
to científico, mesmo que este último 
ofereça, em certos casos, menos 
espetaculosidade. 

Esse pavilhão patrocinado pela 
UTC (United Techinologies Corpora- 
tion) é uma verdadeira viagem ao 
fundo do mar. Trata-se de um enor- 
me tanque anular com 15m de altura, 
com a parte interna em dois níveis, 
toda em material transparente, per- 
mitindo uma visão total de tudo que 
acontece na enorme piscina. Os 24 
milhões de litros de água salgada são 
reciclados em 2h40min, para permi- 
tir a sobrevivência dos quase 4.000 
seres marinhos que nela vivem. 


Otrabalho dos oceanógrafos 


Jim Prappas, do Departamento de 
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Mergulho Científico, do Living Sea, 
falou sobre o funcionamento da es- 
trutura de apoio do grande aquário. 
Formado em Biologia Marinha, fez 
mestrado no Florida Institute of 
Technology e desde 1985 está en- 
gajado no Living Sea (inaugurado 
em 1986). 

Ele declarou que toda a equipe é 
composta de 35 pessoas, todos mer- 





> gulhadores (saber mergulhar é pré- 
ã. requisito para ser admitido), dividos 
Senquartum de 8 E em três departamentos: mamíferos 
Mire 0 3 marinhos, aquários e mergulho cien- 
ú primeirodo À tífico. 
mundo, cenário = 
do seriado de TV. & Conclusões 
Flipper. E 
Questionar a validade desse tipo 
Marca registrada de empreendimento fica extrema- 
do Epcot Center, mente complexo. Deve-se colocar na 
de Orlando. 


balança, de um lado, as enormes pos- 


Através do vidro, apa 

o mergulhador sibilidades de estudo que isto ofere- 
acena para a ce (nas áreas da física, química e bi- 
criança. ologia) e o acesso que assim se cria 


para milhões de pessoas poderem 
aproximar-se das coisas do mar; por 
outro lado, a obrigatoriedade de cap- 
turar animais que são retirados do 
seu ambiente, para viverem presos 
em áreas restritas. 





ê A minha opinião pessoal é que na 
a maioria dos casos vale o preço, desde 
po que realmente o progresso científico 
» lucre com isto e que os animais não 
sofram. Quanto mais este tipo de 
À preservação de estrutura se aperfeiçoar, maior será a 
espécies em extinção > capacidade do homem em preservar 
é dida somas dê É o patrimônio genético das espécies 
empreendimentos deste porte é, sem 8 ainda existentes na Terra, inclusive 
dúvida nenhuma, a preservação de & pela dificuldade cada vez maior de se 
espécies em extinção, como éo caso à | conseguir preservar o meio ambiente 
desse peixe-boi da Flórida. sl natural. 
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* TANQUE DE MERGULHO 
- 7,5 m PROFUNDIDADE 


*PISCINA SEMI-OLÍMPICA 
- 25 m (AQUECIDA E COBERTA) 


* CERTIFICADO 
- ABMA - CBPDS- CMAS 


RUA CANÁRIO, 1230 - CEP 04521 
TEL.: (011) 240.4959 - S. PAULO - SP 


FOTOGRAFIA - UBMARINA 


FLASHES 


Denise Greco e Sergio Viégas 


Alguns aspectos importantes do ponto de vista técnico e operacional devem 
ser analisados com calma e frieza antes de se comprar um determinado flash. 


iluminação artiticial na 

fotografia subaquática 
é necessária nas seguintes 
condições: quando quere- 
mos reconstituir as cores ab- 
sorvidas pela água; quando 
desejamos iluminar um obje- 
to que não está sendo sufi- 
cientemente iluminado pela 
luz ambiente; quando foto- 
grafamos à noite; quando es- 
tamos trabalhando com tu- 
bos de extensão ou lentes de 
correção para macrofotogra- 
fia e necessitamos fechar o 
diafragma na busca de uma 
melhor profundidade de 
campo; e, por fim, quando 
somente parte do objeto en- 
contra-se iluminado. Se ex- 
pusermos corretamente a 
parte iluminada, a parte na 
sombra ficará subexposta 
(muito escura) ou, por outro 
lado, se expusermos correta- 
mente a parte na sombra, a 
outra parte ficará sobre-ex- 
posta (muito clara). A ilumi- 
nação artificial pode ser uti- 
lizada para balancear essa 
condição. 

A fonte de luz artificial 
mais utilizada em todo o 
mundo é o flash eletrônico 
pela sua simplicidade de 
operação e manuseio. 


Princípio de 
funcionamento 


A iluminação artificial no 
ambiente subaquático re- 
quer grande quantidade de 
energia devido, entre outras 
razões, à absorção da luz pe- 
la água. Na fotografia essa e- 
nergia somente é necessária 
no momento da exposição e 
o flash se mostra a solução 
mais adequada, dispensan- 
do o uso de pesadas (e volu- 
mosas) baterias ou cabos li- 
gados à fontes de energia na 


superfície, que seriamneces- 
sários para manter aceso um 
sistema de iluminação que fi- 
casse continuamente aceso, 
como os que são emprega- 
dos em vídeo ou cinema sub- 
aquático. 

Para produzir uma ilumi- 
nação de alta intensidade 
num intervalo curto de tem- 
po a partir de pilhas ou bate- 
rias comuns, o flash usa um 
circuito eletrônico. 

As lâmpadas empregadas 
são à gás e necessitam de ten- 
sões elevadas (da ordem de 
centenas de Volts ) para a- 
cender. As baterias são de 
tensões baixas (da ordem de 
dezenas de Volts ) e obtidas 
pela associação de pilhas al- 
calinas, de zinco-carbono ou 
baterias de níquel-cádmio 
com tensões individuais típi- 
cas em torno de 1,5V. Para se 
obter as tensões adequadas 
para o disparo da lâmpada, 
usa-se um circuito oscilador 
e um transformador que são 
responsáveis pelo zumbido 
ouvido durante o ciclo de 
carga do flash. O circuito os- 
cilador é de baixa potência e 
a energia fornecida por ele é 


armazenada em acumulador 
(geralmente um capacitor e- 
letrolítico) de alta capacitân- 
cia e isolação. Esse circuito 
possui sinalizadores para in- 
formar que o flash está pron- 
to para uso (luz de Ready). 
O disparo do flash é feito 
por um circuito dedicado, a 
partir de um comando forne- 
cido por um botão de teste 
ou um flash mestre ou pelo 
circuito de sincronismo da 
câmara. É comum o uso de 
sensores no circuito de dis- 
paro com a função de “cor- 
tar” a luz quando a quantida- 
de desta é suficiente para a 
exposição, economizando a 
carga armazenada no acu- 
mulador e reduzindo o tem- 
po de recarga. Na Nikonos V 
esse sensor foi instalado no 
interior do corpo da câmara e 
mede a quantidade de luz 
que atravessa a lente. Esse 
sistema é comercialmente 
chamado de TTL (Through 
The Lens). Os sensores em- 
pregados são dispositivos 
opta eletrônicos, tais como 
foto-diodos que podem ser 
feitos de semicondutores, 
como silício ou arsiâneto de 





gálio. 


Escolhendo 
um flash 


O custo de uma unidade 
de flash é elevado. Ele é tão 
ou até mais caro do que a 
própria câmara. Assim, a sua 
escolha deve seguir certos 
critérios que envolvem as- 
pectos técnicos e operacio- 
nais que devem ser analisa- 
dos com calma e frieza, antes 
do momento da compra. 

Os pontos importantes 
que devem ser considerados 
são: 

e Assistência técnica e 
garantia: todo equipa- 
mento necessita de assistên- 
cia técnica. E, cara ou barata, 
é bom que ela seja dis- 
ponível no Brasil. Verificar se 
a garantia é válida no nosso 
País também pode reduzir as 
chantes de um desaponta- 
mento e consequente prejuí- 
zo financeiro. 

e Manutenção pelo 
usuário: o flash ideal para 
um mergulhador brasileiro 
deveria permitir toda a ma- 
nutenção pelo usuário, in- 


.-— 


cirurçi 
sem bh e 
na sombra 


barco). 
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cluindo a troca do circuito 
eletrônico. Assim, com algu- 
mas partes e peças sobres- 
salentes, seria possível a exe- 
cução de reparos e, dessa 
forma, manter o equipamen- 
to funcionando mesmo du- 
rante uma visita a uma fre- 
mota ilha oceânica, como 
por exemplos as ilhas de 
Trindade e Martim Vaz. Isso 
não sendo possível, itens co- 
mo a possibilidade da troca 
de cabos e baterias sem a ne- 
cessidade de ferramentas es- 
peciais ou ferros de solda de- 
vem contar pontos favorá- 
veis no seu critério de esco- 
lha. 


Baterias 


A primeira decisão nesse 
item fica entre as pilhas des- 
cartáveis (comuns ou alcali- 
nas) e as baterias recarregá- 
veis (Ni-Cd). As primeiras 
apresentam uma menor ca- 
pacidade de carga se compa- 
radas com baterias recar- 
regáveis de níquel-cádmio 
com as mesmas dimensões. 
Porém, considerando a difi- 
culdade para recarga das ba- 
terias em barcos de mergu- 
lho, preferimos o uso de pi- 
lhas descartáveis. 

Entre as descartáveis de- 
vemos fazer uma escolha en- 
tre as comuns e as alcalinas. 
As pilhas alcalinas oferecem 
como vantagem uma vida 
mais longa e uma maior ca- 
pacidade de carga com rela- 
ção às pilhas comuns, redu- 
zindo o tempo de carga do 
flash. Como desvantagem, 
elas apresentam um preço 
superior ao das pilhas co- 
muns e, em função disto, é 
comum comprar-se um jogo 
de pilhas alcalinas que fica- 
ram armazenadas por um 
grande período de tempo e 
que acabaram perdendo a 
sua carga por corrente de 
fuga. No planejamento de 
mergulhos em locais distan- 
tes dos grandes centros é 
bom incluir na sua lista de 
compras uma boa quantida- 
de deste tipo de pilhas. La- 
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mentavelmente, os fabrican- 
tes nacionais não incluem a 
data de fabricação nas emba- 
lagens das pilhas. 


Tempo de recarga 


Um tempo de recarga cur- 
to pode ser a diferença entre 
conseguir ou não uma foto 
daquele peixe surpreendido 
dentro daquela toca, logo de- 
pois de você fotografar a mo- 
réia... O tempo de recarga do 
flash varia com o estado das 
baterias. Os tempos de re- 
carga normalmente indica- 
dos em manuais dos fabri- 
cantes supõem um jogo de 
baterias novas e em bom es- 
tado (fabricação recente e 
armazenagem correta), e as- 
sim, usualmente, são muito 
menores dos que encontra- 
mos nas condições reais de 
Uso. 


Potência de saída 


A potência de saída de 
flashes é expressa em função 
de um dos seguintes parâme- 
tros: do número guia, de a- 
berturas de diafragma espe- 
cificadas para uma dada dis- 
tância flasb-objeto especifi- 
cado ou watt -segundo (ws). 

Para uma avaliação cor- 
reta da potência de saída de 
um flash deve se considerar 
os seguintes pontos: 

Primeiro, um flash de fei- 
xe estreito pode possuir um 
número guia maior que um 
de feixe aberto. Mas este fato 
pode causar 
uma área 
com exces- 
so de luz na 
fotografia 
(hot spot) 
que pode 
ser conside- 
rada como 
um defeito. 
Isto ocorre, 
por exem- 
plo, quando 
usamos o. 
flash Nikon 
SB-101, sem 
o difusor e 


uma lente grande angular tal 
como a 2ômm. 

Em segundo, o excesso 
de potência também pode 
ser desastroso para fotogra- 
fia subaquática. Com flashes 
de alta potência recomenda- 
se selecionar as menores 
que proporcionam uma ilu- 
minação mais suave e au- 
mentam a vida das baterias. 

Consideramos adequado 
um flash de feixe normal 
(ilumina a área coberta pela 
lente 35mm) que apresenta 
exposições corretas para 
aberturas entre fS.6 af 8a 
uma distância aparente 
flash-objeto de um metro 
com filme colorido de ASA 
64. Para um flash de feixe 
aberto (ilumina área coberta 
por lentes até 15mm), uma 
abertura f 5.6 nas mesmas 
condições anteriores é ade- 
quada. Maiores potências 
tendem a escurecer o fundo 
e acentuar a reflexão da luz 
em partículas suspensas na 
água (backscaltering). 


Seleção de potência 


Uma chave que permita a 
seleção de potência pode au- 
mentar a vida útil das bate- 
rias ou mesmo desligar o 
flash quando ele não estiver 
em uso durante o mergulho. 

Se a seleção de potência 
for em termos de watt-se- 
gundo (unidade elétrica que 
indica a energia armazenada 


no capacitor, devemos do- 


brar a potência para diminuir 


de um ponto na abertura. As- 
sim, se temos uma chave de 
três posições que nos per- 
mite selecionar entre SOws, 
100ws e 150ws, devemos fe- 
char a abertura de um ponto 
se variamos a potência de 
50ws para 100ws, mas só de- 
vemos fechar meio ponto se 
vamos de 100ws para 150ws. 

A seleção entre potência 
total (full) e um quarto da po- 
tência (M/4) significa uma 
variação de dois pontos na 
abertura. A seleção entre alta 
potência (high) e baixa po- 
tência (lou) não traz ne- 
nhum significado técnico e 
deve-se consultar o manual 
ou o próprio fabricante para 
maiores detalhes. 


Ângulo de cobertura 


A escolha do ângulo de 
cobertura de um /lash pode 
ser um item crítico. Flashes 
de cobertura normal ilumi- 
nam a área coberta por uma 
lente Nikonos 35mm (46º de- 
baixo d'água), com ou sem 
tubos de extensão ou lentes 
de close-up. Com uma lente 
28mm, um flash de cobertu- 
ra normal cobrirá apenas a 
área central dos 59º de co- 
bertura da 28mm. Esta pe- 
quena diferença entre a co- 
bertura do flash e da lente 
28mm pode não ser um pro- 
blema sério se você decidir 
pelo uso de lentes de maior 
ângulo de cobertura, tais co- 
mo a 20mm ou 15mm. O ân- 
gulo de cobertura do flash 





se tornará excessivamente 
estreito e não será possível a 
iluminação correta de gran- 
des objetos. Como solução, 
existe o uso de difusores pa- 
ra grandes angulares que é o 
recurso adotado no antigo 
flash SB-101 da Nikon, por 
exemplo, ou a aquisição de 
unidades já projetadas para 
cobertura de lentes grandes 
angulares. 

As vantagens e desvanta- 
gens dos dois sistemas são: 

Primeiro, os difusores 
são, em geral, peças plásticas 
que encaixamos em frente ao 
flash e que em função da al- 
teração do índice de refração 
introduzido pelo plástico, 
aumenta o ângulo de cober- 
tura deste. A introdução do 
difusor, porém, reduz a 
quantidade de luz disponí- 
vele nos obriga a abrir o dia- 
fragma em até dois pontos. 
Em alguns casos, sua vanta- 


A foto ao lado mostra 

o mesmo cardume de 
cirurgiões, porém com a 
incidência do sol. 

Acima, o uso do flash faz 
sobressair alguns peixes. 


gem é o custo reduzido. 

Em segundo, os flashes 
especialmente projetados 
para cobrir a área de lentes 
grandes angulares, ao con- 
trário do uso de difusores, 
não terão o problema de re- 
dução da quantidade de luz 
e reduzirão a margem deerro 
quando usados para ilumi- 
nar fotos com uma lente 
35mm ou 28mm. Sua des- 
vantagem é o custo maior, 
além da dificuldade de ma- 
nuseio, já que eles geralmen- 
te são maiores e mais pesa- 
dos do que um flash de co- 
bertura normal. Hoje, no 
mercado, existem várias op- 
ções de flashes projetados 
para um ângulo de cobertura 
para a 28mm, que é o caso 
das unidades SB-102 e SB- 
103, da Nikon, e com difuso- 
res para cobertura da lente 
I5mm. 





Temperatura de cor 


A cor da luz fornecida por 
um flash é normalmente es- 


pecificada em graus Kelvin. 


Quanto mais alta a tempera- 
tura de cor, mais azul é a luz 
e, quanto mais baixa a tem- 
peratura de cor, mais verme- 
lha ela é. Em alguns casos, os 
fabricantes especificam a 
temperatura de cor da uni- 
dade como sendo a “luz do 
dia”, que é estimada em tor- 
no dos 6.000k. 

Os filmes para slides da 


Kodak geralmente são ba- 
lanceados para fontes de luz 
de 5.500k. Assim, o uso de 
flashes com temperatura de 
cor de 6.000k pode produzir 
um leve tom azulado nas áre- 
as brancas e nos tons de pe- 
le, no caso de fotos de mer- 
gulhadores, brancas. 
Flashes com temperatura 
de cor mais baixas reprodu- 
zem melhor as cores em clo- 
se-up e fotos a distâncias 
médias mas, a distâncias 
maiores, ocorre a absorção 
do vermelho pela água e a 
luz do jlash vai se tornando 
progressivamente azul na 
medida em que ela viaja des- 
de o flash até o objeto e é re- 
fletida de volta para a lente. 


Modo escravo 


Alguns flashes possuem 
um sensor que permite o seu 
disparo quando ele detecta a 
luz de disparo de uma outra 
unidade de flash. Esse sen- 
sor pode estar embutido nes- 
te último ou instalado numa 
unidade separada. No modo 
escravo não existe a neces- 


sidade de cabos ligando o 


flash à máquina. 


Controle automático 
deexposição 


À exposição é determina- 
da pela duração da luz do 
flash. A luz atinge o objeto e 
é refletida de volta para o 
sensor. Quando este detecta 
que há luz suficiente, ele si- 
naliza para que a luz seja in- 
terrompida. Em alguns ca- 
sos, O sensor fica em um 
acessório externo à câmara 
como a Nikonos IV-A. A Ni- 
konos V tem esse sensor ins- 
talado no interior do corpo 
da câmara e mede a luz que 
vem através das lentes, num 
sistema comercialmente de- 
nominado TTL (Through The 
Lensou OTF (Off The Film). 
Flashes para funcionar com 
o sistema TTL devem ser 
projetados para esse fim. 

Alguns flashes possuem 
uma luz guia incorporada 


que pode ser utilizada para 
se posicionar o flash corre- 
tamente, mostrando-se par- 
ticularmente útil em condi- 
ções de pouca luminosida- 
de, como no interior de um 
casco naufragado, em ca- 
vernas ou mesmo em mer- 
gulhos noturnos. Sua maior 
desvantagem é a de consu- 
mir energia da bateria do 
seu flash, reduzindo o nú- 
mero de disparos. 


Sistema de conector 


Na aquisição de uma uni- 
dade de flash deve-se veri- 
ficar se o sistema de cone- 
xão utilizado é o mesmo 
adotado por sua câmara. Ca- 
SO isso não ocorra, será ne- 
cessário a aquisição de um 
adaptador que não é facil- 
mente encontrado no Bra- 
sil. 

Sobre a linha Nikonos, os 
conectores para os modelos 
le II somente se adaptam às 
câmaras modelos I e II. O 
conector para Nikonos III 
se adapta aos corpos mode- 
los III, IV-A e V, mas não ati- 
vamo indicador de “Pronto” 
no visor das câmaras IV-A e 
V. O conector Nikonos II/ 
IV-A se adapta aos corpos 
modelo III, IV-A e V e tem 
um terceiro contato para a 
indicação de “Pronto” no 
visor das câmaras IV-A e V. 
O conector Nikonos V se 
adapta aos corpos modelo 
HI, IV-A e V, mas o modo 
TTL somente será ativado 
com uma câmara modelo V. 


Conclusão 


Você pode ter se assusta- 
do com tantos itens que de- 
verão ser pesados no mo- 
mento da aquisição do seu 
equipamento. Porém, te- 
mos a certeza de que eles 
irão auxiliá-lo a avaliar as fi- 
chas técnicas e fazer a me- 


lhor escolha. 


Próxima edição: Cuida- 
dos com a câmara e com o 


flash. 
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Uma publicação da editora 


Mergulhar 


TUDO SOBRE: 


BE Aquários marinhos 
e de água doce 


E Reportagens 
internacionais 


BE Terrários e paludários 


BE Invertebrados 

EE Química da água 

BE Ecologia e Aquariofilia 
EE Equipamentos 

BE Plantas aquáticas 


BE Piscicultura 








SOFISTICAÇÃO PARA PASSEIO OU PESCA 
EO TS RSA 


TECNOMARINE 45' 


Abrindo uma nova fase nesta coluna, 
a Tecnomarine 453' mostra suas 
qualidades através da versatilidade do 
conjunto passeio/pesca. Embarque 
conosco e avalie você mesmo. 
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Confortável e 
bonita, a 
Tecnomarine se 
propõe a belos 
passeios ou 
emocionantes 
pescartas 
(abaixo). À 
esquerda, a 
versão passeio, 
com capota. 
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SOFISTICAÇÃO PARA PASSEIO OU PESCA 


uando a Mergulhar reto- 
mou a coluna “O Barco do 
Mergulhador', a idéia era 
apresentar exclusivamen- 
te embarcações que se en- 
quadrassem nessas características. O 
sucesso das reportagens fez, no 
entanto, com que os conceitos ios- 
sem reavaliados, levando a abrir 
espaço para outras lanchas. Esta 
novidade parte do princípio de que 
qualquer assunto ligado ao mar, seja 
a nível de informação ou cultura, 
interessa ao leitor; logo, todas as 
embarcações fazem parte desse 
universo, ao qual convive-se a cada 
mergulho. 

A lancha escolhida para estrear 
esta nova fase é a Tecnomarine 43º. 
Com projeto de David Napier, da 
Bertran Yachts, dos Estados Unidos, 
ela reune as qualidades de uma 
sofisticada embarcação de passeio, 
com possibilidade de versão para os 
amantes da pesca, sendo que a pri- 
meira é equipada com flying bridge 
maior e solarium em cima da capota 
de popa. Segundo os fabricantes, 
Napier procurou adaptar a 43' a 
necessidade brasileira, o que resul- 
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tou nessa fusão de passeio/pesca. 
A lancha tem aproximadamente 
13m de comprimento e largura 
máxima de 4,52m, na boca, o que 
suaviza sua navegação. Possui ca- 
pacidade para 1.400 1 de combustí- 
vele 700 1 d'água; seu casco e convés 
são de fibra de vidro e o calado 
médio é de 90cm. O barco aceita 
vários tipos de motorização nacio- 
nal, mas o fabricante recomenda 
dois modelos Scania: o DSI 11 de 
375 HP, com velocidade cruzeiro de 
22 nós; e Top de 26, ou, DST 14 de 
485 HP com cruzeiro de 26 nós, 
alcançando Top de 31 nós. 


Standards e opcionais 


A lancha tem um bom espaço 
interno e acabamento personaliza- 
do, permitindo alterações por parte 
do proprietário, tanto na decoração 
como na instrumentação. Os 
materiais standard, entre outros, 
são: timão Tecnomarine, tanques de 
combustível (2) e água (1) em fibra 
de vidro; verdugo de alumínio e 
borracha; cadeira de piloto para o 
fiying bridge; quadros de ilumina- 


ção; distribuição e instrumentação 
em 12V; fogão duas bocas; geladei- 
ra; e interior (paredes e teto) do 
salão, camarotes e corredor de meia 
nau em Vulcatex, além dos banhei- 
ros em fórmica. 

O estaleiro oferece, ainda, uma 
gama de opcionais, navegando por 
uma lista que permite mudanças 
conforme o interesse e a necessida- 
de de cada um. Quem adquirir uma 
Tecnomarine 43! pode adaptar fil- 
tros de água salgada (para motores e 
gerador), pré-filtros de combustível, 
silencioso, sistema elétrico 110V, 
sistema de ar condicionado, bomba 
de água doce, carregador de bateria 
12V, Boiler e sistema de som (inclui 
rádios AM/FM, SSB e VHF Indutel, 
além de auto-falantes). São ofereci- 
dos, também, alternadores suple- 
mentares, instrumentação dos mo- 
tores e sistema Halon de combate a 
incêndio. 

Se o cliente desejar e fornecer 
poderá ser instalado uma variedade 
de opcionais importados como: 
gerador ONAN 8KVA, sistema de 
comando do leme Hynautic, para O 
fiying bridge, conjunto de flaps Ben- 





as mesmas águas da Tecnomarine 43' navegam as lanchas Carbras Mar (41, Dawal (41') e Mares (45). 
Por isso, resumimos as principais características para que você possa avaliar e tirar suas próp: 'as conclusões. 


ane Comb. 0) Ági 
de (nós) Comb. (l) Água (]) 
3 Mercedes EE +] E 
(OM-3521) 168 HP 
2 Volvo Penta pesa Fibra hip 400 
(TAMD 70) 306 HP | 23.5/27.4 de Vidro | | 


2 Scania/DSI 11 | 
350 cv 22/27 | A nei 


Dawal a 2x240 HP Mercedes: 25/27 Fibra | 
41 | Super Sport 12,65 a ui Mitos 26/31 ide Vidro 800: 
Mares | | 2x485 cv 28/32 | Fibra 
| 45 Sport Club | 15,13 q q 14000) 2x500 HP 30/34 1.500 


' Tecnoma- | Convertible: 2x375 HP 22/26 | Fibra | 
| tine43 | S. Fisherman| 13,10) 452) 045 15000)  2x455HP 26/31 ide Vidro, 1.400 


peeamm 


| Lancha | Modelo | Comp. | Boca [Calado |Desloc. 


e REL RL 





Nº de! 


: 











a 






Carbras Mar | Convertible 1235] 416 0,90 


15 
| 41 









net, radar, sonda, conta-milhas, pi- 
loto automático, nave-sat e outros 
acessórios. 


Na água 


Quando levamos a Tecnomarine 
43! para água (modelo passeio) deu 
para sentir o conforto tanto interno 
quanto na navegação, mostrando- 
se, como não poderia deixar de ser 
para uma embarcação desse porte, 
de fácil navegação e muito suave. 

Mergulhar na 43! é um luxo! E 
apesar de suas características de 
passeio, serve bem para à função. A 
sua plataforma de popa é prática e 
facilita bastante o retorno à água. Seu 
design, no entanto, faz com que o 
mergulhador caia pela popa, já que 
suas laterais impossibilitam a en- 
trada e saída da água com equi- 
pamento. A 43! portanto, está à 
disposição tanto dos sofisticados 





Na página ante- 
rior, o detalhe de 


marinheiros, quantos dos fiéis pes- popa dá uma boa 
cadores e mergulhadores. idéia do flying 
| bridge e de sua 

Os interessados nessa 43' devem plataforma. 
procurar a Boat Show, que recente- Acima, O interior 
mente assumiu a representação das sofisticado da 
lanchas Tecnomarine. O endereço lancha pode ser 
é: Av. Marechal Câmara, 160/1601 - e J 
CEP 20020 - Rio de Janeiro - RJ - Tel.: A 
(021) 240-8240. O endereço dos Es- (abaixo), onde 
taleiros Tecnomarine Ltda. é: Av. Ro- pode receber uma 
bert Kennedy, 615 - São Bernardo do Fri ad e 
Campo - São Paulo - SP- CEP 09895 apelos 


- Tel.: (011) 458-7888 - Telex: (011) 
46022 ETTN. | 

| Texto e fotos: 
Marcos André Pinto 
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Porque os barcos mais 
sofisticados do país têm 
esse sobrenome: Mares. 


“À Mares surgiu surpreendendo 
o mercado náutico com seu 
avanço tecnológico, inovando 
tudo o que vinha sendo feito no 
Brasil na área de construção naval. 


Seu estaleiro está instalado 
numa área de 32 mil m”, com 
cais dinamarquês de concreto 
com 2/3 metros de 
comprimento, guindaste de 40 
toneladas, e uma área de 10 mil 
m” de instalações fabris. 


Após o enorme sucesso de 
vendas, aqui e no exterior, 
da Mares 30º e da Mares 45”, 
iniciamos a construção da 
Mares 82” para entrega em 
janeiro, e o projeto da Mares 
10 para entrega no final 

do próximo ano. 


Mas as novidades não param aí. 
Em setembro próximo 
entregaremos a primeira Mares 
50º sportfisherman, eem 
seguida a sua versão 
motoryacht, a Mares 52”. 


Hoje, a Mares é um dos 
maiores nomes do mercado 
náutico do país. 


É um sobrenome famoso para 
quem entende de sofisticação. 


Escolha o 
nome. 

O sobrenome 
é nosso. 
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Rua M nº 300 - Mercado São Sebastião - Rio de Janeiro - RJ 
Tels.: (021) 290-0963 - 290-2400 Ea 021 280-2929 


MARINA PORTO DE ANGRA 


A BALTIMORE BRASILEIRA 


A Marina Porto de Angra é baseada na filosofia de marinas 


conhecidas internacionalmente. Este projeto milionário promete 
agitar o turismo na região. E um grande investimento em meio 
à crise que o País atravessa, estando, por outro lado, próxima 


Na 
fotomontagem, 
a perspectiva da 
nova marina, 
onde pretende-se 
montar toda 
uma infra- 
estrutura para 
atender ao 
navegador e ao 
turista. 


m grande projeto, com in- 
vestimento de US$ 30 mi- 
lhões para construção de 
uma marina em Angra dos 
Reis (R)), está sendo desenvolvido 
por dois empresários brasileiros, que 
tendo como modelo a marina de Bal- 
timore, nos EUA, pretendem montar 
uma estrutura capaz de atender, in- 
clusive, ao turismo marítimo interna- 
cional. -A idéia é transformar Angra 
numa boa opção para Os praticantes 
dos esportes náuticos, que encontra- 
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rão nessa marina todo suporte neces- 
sário, desde vagas para os barcos até 
shopping com lojas especializadas e 
apart-hotel. 

O projeto, lançado pelos empre- 
sários José Serrado e Paulo Viana, 
está em fase final de estudos, ficando 
para o fim do ano o enrocamento e 
acerto do cais, e para junho de 89, a 
chegada dos primeiros barcos. Se- 
gundo Serrado, a idéia da Marina 
Porto de Angra não é nenhuma no- 
vidade, “existem marinas iguais no 


à usina nuclear. 





mundo inteiro. É a explosão do lazer 
náutico. Falta, agora, montar uma 
estrutura para receber as embarca- 
ções estrangeiras e dar todo o supor- 
te à nível de oficinas especializadas, 
socorro marítimo, enfim, uma marina 
com serviços de qualidade interna- 
cional”. 

Os empresários acreditam que 
Angra tem uma situação privilegiada 
por oferecer boas condicões de 
navegação num clima constante e 
mar trangúilo. Serrado ressalta que 
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“no Caribe ou nas Bahamas você 
pega o mar alto em cinco minutos; 
aqui, é possível viajar num veleiro 
oito ou nove horas em linha reta. São 
120 Km de canal com mais de 300 i- 
lhas, tudo num local bem abrigado. 
Existem milhares de embarcações 
querendo vir para o Brasil. É como 
uma viagem nova. Os outros lugares 
eles já conhecem, tendo uma boa 
marina para recebê-los, eles virão 
para cá.” 


Os serviços 


De acordo como projeto, a Marina 


Porto de Angra terá, além das vagas 
para barcos (800 secas e 1.000 molha- 
das), inclusive para embarcações 
acima de 40', toda uma estrutura de 
serviços, onde o usuário poderá con- 
tar com lavanderias funcionando 24h 
por dia, água doce, fábrica de gelo, 
eletricidade, restaurante, mini-shop- 
bing com 100 lojas de 25m? cada, 
centro de convenções com 600 luga- 
res, Oficinas náuticas, apart-hotel e 
300 casas com 60m? e dois hotéis. 

A marina, que será aberta ao públi- 
co, contará também com estaciona- 
mento para 3.800 carros, um Centro 
Náutico para atender aos barcos e um 
sistema de resgate com lanchas rápi- 
das, rebocadores e até paramédicos, 
que estarão de plantão para atender a 
qualquer problema na região. Ser- 
rado diz que esse serviço, inédito no 
Brasil, será pago, como acontece no 
resto do mundo. O projeto inicial, no 
entanto, poderá sofrer alterações, 
conforme o crescimento do em- 


preendimento e de acordo com suas 


necessidades. O shopping poderá 





ser maior ou menor e as lojas pode- 
rão, em alguns casos, ter seu espaço 
modificado. 


Vendas 


A comercialização da Marina Por- 
to de Angra será através de venda e 
locação: vagas para barcos (molha- 
das e secas), prestação de serviços e 
as lojas do shopping serão alugadas, 
enquanto as casas serão vendidas. 
Para se conseguir vaga para barco na 
marina, por exemplo, faz-se uma re- 
serva e paga-se um aluguel. Serrado 
ressalta que a marina vai gerar cerca 
de 5.000 empre- 
gos diretos e in- 
diretos, acres- 
centando que “o 
conceito básico 
de uma marina 
está diretamen- 
te ligado ao a- 
poio que ela po- 
de dar as pes- 
soas que che- 
gam. É o único 


Serrado: 
“projeto de 
US$ 30 milhões.” 
Q 
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empreendimento que tem vida pró- 
pria, de tal forma, que pode influen- 
ciar uma cidade, exemplo ocorrido 
em Baltimore, nos EUA, onde a cons- 
trução de uma marina impulsionou a 
cidade.” 

À marina será construída em fren- 
te 40 São Bento, totalizando 
165.000m?. Terá vários piers 
(1.500m) e lifting (de até 30T). Existi- 
rão sempre 300 vagas de barcos dis- 
poníveis para os turistas de fim de se- 
mana. Serrado acredita que, a exem- 


plo do que ocorre no exterior, os pro- 
prietários manterão seus barcos na 
marina, chegando de carro ou avião 
no final de semana e retornando 
outras vezes para usufruir do mar de 
Angra. Para completar essa estrutura, 
existe um projeto, no futuro, de cons- 
truir um aeroporto que ficará a dez 
minutos da fnarina e que dará apoio 
suplementar, criando uma opção de 
transporte para o turista. 


Usina e Pólo Petroquímico 


Fazer um investimento do porte 
da Marina Porto de Angra, próximo a 
usina nuclear, e perto da região onde 
está prevista a instalação do Pólo Pe- 
troquímico de Itaguaí, pode ser con- 
siderado um empreendimento de ris- 
co, mas de acordo com Viana esses 
fantasmas não chegam a assustar, 
definindo que “a usina é como um 
chato que chega numa festa: é mal 
recebido e acaba indo embora. É um 
problema, mas temos que conviver 
com ele”, concluindo que quanto ao 
pólo, “Santa Cruz está cheia de indús- 





trias poluentes, que afetam muito 
mais o meio ambiente da região, e 
ninguém toca no assunto.” 

As vendas na Marina ficarão para 
o segundo semestre de 88. Quem es- 
tiver interessado em mais infor- 
mações pode ligar para PLANART - 
Empreendimentos e Participações 
Ltda., pelos telefones (021) 220-2149 
e 220-1837. 
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JORGE GRECO 


Situada a 23 milhas de Angra dos Reis, a Ilha de Jorge Greco é 
um excelente ponto de mergulho da Costa Verde, cujo grande interesse 
são as águas claras, a rica vida marinha e as formações de pedras. 


Marcus Werneck 


Acima, o casal de frades é presença constante entre 

as belas e enas grutas no lado de fora da ilha. Abaixo, 
os grandes salões do lado de dentro apresentam grande 
quantidade de vida marinha, mas a sua entrada 
restringe-se a mergulhadores experientes. 
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Ilha de Jorge Greco, que 
se localiza do lado de 
fora da Ilha Grande, fica em 
frente da Praia de Lopes 
Mendes. No passado, foi re- 
duto de piratas e ainda hoje a 
sua vegetação conserva a 
mesma natureza intocada. A 
fauna de superfície, que in- 
clui gaivotas e atobás, em- 
prestam uma suavidade ao 
local que é um excelente 
ponto de mergulho na 
região da Costa Verde. 
Com águas calmas e vi- 
sibilidade média de 15m o 
ano todo, ao contrário dos 
demais pontos de dentro da 
Ilha Grande que sofrem com 
as chuvas e os rios que sujam 
por demais o mar, Jorge Gre- 
co possui uma outra virtude 
que é a quantidade de vida 
marinha que inclui garou- 
pas, badejos, frades e cardu- 
mes de peixes de passagem, 
como olhetes, olhos-de-boi 
e enxadas. 


Como chegar 


A única desvantagem 
desta ilha é estar do lado de 
fora da Ilha Grande, em mar 
aberto, sendo suscetível às 
mudanças de tempo. Ela está 
a 23 milhas de Angra dos 
Reis, sendo que a navegação 
pelo lado de dentro, dobran- 
do a Ponta dos Castelhanos é 
a mais indicada. Pelo lado de 
fora, dobrando a Ponta dos 
Meros, a viagem é muito bo- 
nita, mas fica distante duas 
milhas e é feita basicamente 
em mar aberto, o que torna o 
percurso desconfortável. 

O aluguel de barcos é 
muito restrito e as lanchas 
disponíveis são muito caras. 
Uma boa opção é a Aqua- 
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master que organiza excur- 
sões para Jorge Greco, in- 
cluindo alojamento, pensão 
completa e toda a infra-estru- 
tura para mergulho. 


O lugar 


Jorge Greco é um local 
não habitado, cujo 
desembarque é muito difi- 
cultado, porque não tem fai- 
xa de areia e as pedras são 
altas e lisas. A enseada a 
oeste (do lado de dentro) é 
um excelente abrigo, só não 
o sendo para o vento su- 
doeste. Neste local, onde é 
comum encontrar traineiras 
de pesca fundeadas, pode- 
se fazer bons mergulhos em 
águas calmas e rasas. Na 


batimetria dos oito metros, 


pedras enormes têm em 
suas bases grandes salões 
que abrigam cardumes de 
pequenos peixes. Há passa- 
gens que não devem ser 
exploradas por mergulhado- 
res inexperientes. Deve-se 


tomar muito cuidado na en- 
trada por causa dos ouriços. 
O mergulhador deve nadar 
devagar, com os cotovelos, 
para não levantar suspen- 
são e tirar a garrafa, levan- 
do-a do lado do corpo. No 
interior desses salões exis- 
tem garoupas que, apesar 
de bem abrigadas, fogem 
ao primeiro contato visual. 
No lado de fora, a ponta 
leste é uma boa opção. O 
costão tem pedras até os 
30m onde começa o fundo 
de areia. Ainda nessa 
ponta, as pedras desgas- 
tadas pela erosão for- 
maram passagens por 
entre elas, onde deve-se 
estar bem calçado para evi- 
tar ser “chupado” ou atirado 
para fora devido ao fluxo e 
refluxo da maré, quando se 
estiver observando os belos 
efeitos, ou fotografando os 
enormes frades, algumas 
garoupas ali entocadas e a 
surpreendente quantidade 
de badejos-mira, que tam- 





bém se mostram bastante 


ariscos, como as tartarugas 
que estarão nadando próxi- 
mo à superfície. ; 

Não existe nada de ex- 
cepcional em Jorge Greco, 
como naufrágios, grutas ou 
alguma coisa de interesse 
real para o mergulhador, 
mas as águas claras, a rica 
vida marinha, as formações 
das pedras (o aspecto dos 
paredões desse tipo de ilha) 
são motivos suficientes para 
uma visita, já que essa ilha 
pode ser considerada como 
um dos melhores mergulhos 
da Costa Verde. 
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O costão do 

lado de dentro 
(ao lado). 
Ácima, vista que 
se tem da ilha, 
da Praia de 
Lopes Mendes. 


No mapa menor, 
o tracejado verde 
mostra a nave- 
gação mais 
aconselhada. O 
tracejado 
vermelho mostra 
o percurso em 
mar aberto. 


Saco Dois Rios 
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Indicador de 
autorização de vôo 
Contador de mergulho 


Tempo de fundo 


















DigiteR, 
o console 


Com garantia de dois 
anos, o console Digitek 
possui várias funções, 
permitindo ao 
mergulhador ter em 
um só instrumento 
todas as informações 
durante o mergulho, 
além de aceitar faca e 
bússola como acessórios 
opcionais. 


Digitek, da Tekna, é um 

console multi-funcional 
que possui 11 funções, permi- 
tindo que o mergulhador te- 
nha, num só instrumento, todas 
as informações necessárias du- 
rante o mergulho. Entre outras 
coisas, as suas características 
são: pesa cerca de 595g; liga au- 
tomaticamente quando é aber- 
ta a torneira do cilindro; tem 
mostrador digital e pictográfi- 
co; e exclusivosistema que 
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Pressão do cilindro 
pictográfico 


Indicador de 
descarga da bateria 


Sensor automático 
de luz 


O Digitek é 
um console 
com muita 
utilidade 
para o 
mergulhador, 
pois possui 
onze funções 
em um só 


instrumento. 


acende automaticamente 
a luz em locais escuros. 
Aceita como acessórios 
opcionais a faca T-2210, 
também da Tekna, euma 
bússola. Além disso, o 
fabricante dá garantia de 
dois anos. 

Abaixo, estão descri- 
tas as 11 funções do Digi- 
tek e o que cada uma é 
capaz de fazer, para que o 
mergulhador faça um 
mergulho seguro e sem 
problemas: 

1. Profundidade: varia 
de 0a 220 ft. (66m), sendo 
uma das variáveis que in- 
fluencia a função 9. 

2. Profundidade máxi- 
ma: atingida durante o 
mergulho e varia de 10 a 


Conector para 
correia do colete 








Intervalo de superfície 
——— Profundidade atual 


Profundidade máxima 
Pressão do cilindro 
Temperatura 


Tempo de fundo 
remanescente 


Protetor anatômico 
da mangueira 




















220 ft. (3 a 66m). 

3. Tempo de fundo: varia 
de 0a 999 minutos. 

4. Intervalo de superfície: 
varia de 0a 12h. 

S. Contador de mergulho: 
conta o nº de mergulhos que 
podem ser de 1a 9. 

6. Indicador de autoriza- 
ção de vôo: este mostrador 
avisa que não se deve voar 
antes de 12h de intervalo de 
superfície. 

7. Temperatura:0a 99. 

8. Pressão do cilindro: 
marcada através dos mostra- 
dores digital e pictográfico. 
O digital marca de O a 3.250 
PSI e o pictográfico tem 15 
segmentos cada um valendo 
200 PSI. 

9. Tempo de fundo rema- 
nescente: indica quanto 
tempo de mergulho ainda 
resta antes do ar do cilindro 



































acabar, através de um siste- 
ma computadorizado, usan- 
do as informações de pro- 
fundidade atual e tempo de 
fundo, adaptando-se sempre 
às mesmas. 

Importante: Esta função 
não leva em consideração a 
absorção de nitrogênio, ou 
seja, este tempo é somente 
em função da quantidade de 
ar, podendo o mergulhador 
estar dentro ou fora da curva 
de segurança. O aparelho 


Ácima, o 
mergulhador 
utilizando o 
Jack para 
desobstruir 
um cabo no 


não é um descompressíme- 
tro, portanto o mergulhador 
deve utilizar as tabelas de 
descompressão convencio- 
nais. - 

10. Sensor automático de 


“luz: se o mergulhador entra 


em algum ambiente onde a 
luz não é suficiente para a lei- 
tura do aparelho, como ca- 
vernas, naufrágios ou mer- 
gulho notumo, automatica- 
mente este sensor liga a ilu- 
minação. 
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11. Indicador de descarga 
de bateria: neste caso, o 
mergulhador não deve mer- 
gulhar, pois corre o risco de 
ficar sem as informações. Re- 
comenda-se, então, substi- 
tuir as baterias. 
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Jack, o 
compressor 





O Jack é um 
compressor que 

veio para facilitar a 
vida do mergulhador 
e mesmo para quem 
não é, quando for 
necessário qualquer 
tipo de conserto no 
casco, limpeza do 
hélice, além de ser um 
excelente stand-by 
para operadoras. 


O s compressores de bai- 
xa pressão, também 
conhecidos como narguilê, 





apesar de serem muito utéis 
em alguns tipos de mergu- 
lho, são, geralmente, discri- 
minados pelos mergulhado- 
res amadores. Isto porque, 
segundo estes mergulhado- 
res, os compressores são ob- 
jetos grandes e pesados, sen- 
do acionados por motor à 
explosão, o que gera muito 
barulho. A descarga dos ga- 
ses, por ser tóxica, deve ficar 
do lado contrário da cap- 
tação de ar, senão estes gases 
entram por esta e podem 
provocar intoxicação e até a 
morte do mergulhador. 

Para resolver estes pro- 
blemas, já existe no mercado 
o Jack, um pequeno com- 
pressor que pesa somente 
11,2 Kg, totalmente portátil e 
que funciona com um motor 
de 350W. Seu acionamento é 
feito por uma bateria de 12 
volts. Acompanha o conjun- 
to duas mangueiras com dois 
segundos estágios de alta 
sensibilidade. A profundida- 
de máxima que éle pode 
operar (vem descrita no ma- 
nual) é de 12m, embora du- 
rante os testes comprovou- 
se que após nove metros a 
respiração se torna muito di- 
fícil, já que ele não tem pres- 
são suficiente para jogar o ar 
para os mergulhadores nesta 
profundidade. 

Pequeno e prático, o Jack 
é ideal para navegadores que 
necessitam de um compres- 
sor de fácil operação, com 
muita versatilidade para efe- 
tuar consertos e desencrus- 
trações no casco, desblo- 
queio e limpeza do hélice e 
fazer mergulhos em locais de 
pouca profundidade. 

Para as operadoras de 
mergulho, ele é um excelen- 
te stand-by (suprimento de 
ar de reserva) e muito funcio- 
nal no mergulho que exige 
descompressão. 


Marcus Werneck 
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” Náutica 


Um mar de 180.000 
exemplares. | 
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MERGULHE NESTE 
| ANÚNCIO. À 


E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
à tarde ou à noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 
incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Agora, venha mergulhar com quem conhece. 


AQUADIVE 


Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Alagoas, 952 - Bem em frente à FAAP Tel.: (011) 825.6355 
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MERGULHO E FUMO 


É importante que o mergulhador fumante saiba que 
o mergulho pode agravar os problemas que o fumo provoca. 








xistem numerosas do- 
E enças produzidas pelo 
consumo do cigarro, dentre 
elas destaca-se a lesão arteri- 
osclerótica dos vasos sanguí- 
neos, além dos cânceres do 
pulmão e da boca, problemas 
coma estrutura pulmonar - tal 
como o enfizema - e danos as 
artérias que alimentam o co- 
ração, que, por fim, pro- 
duzem ataques cardíacos. Es- 
tas complicações são os re- 
sultados de muitos anos de 
consumo de cigarro. Além do 
mais, o fumar tambémaltera a 
circulação de tal maneira que 
pode reduzir o condicio- 
namento físico. 

Sabe-se que o fumar em si 
mesmo provoca um aumento 
na pressão sangúínea e no 
ritmo da batida cardíaca. É 
bem possível que devido à 
inalação de nicotina ou pro- 
dutos similares apareçam os 
efeitos diretos sobre os ner- 
vos que regulam o funciona- 
mento do coração e os vasos 
sanguíneos. A fumaça do ci- 
garro também irrita as vias aé- 
reas superiores, causando es- 
pasmo e excessiva secreção 
de muco. Isto pode provocar 
entupimento local de pe- 
quenas vias aéreas e fazer 
com que certos segmentos do 
pulmão se esvaziem com difi- 
culdade. O fumar apresenta 
consequências tanto a longo 
como a curto prazo que po- 
dem afetar o mergulho. 


Hábito de fumar 
eos pulmões 


O consumo de cigarro por 
longos períodos provoca e- 
feitos nocivos sobre os pul- 
mões. Para os que herdaram 
anormalidades de certas en- 
zimas, o fumar produz rápido 
estrago ao tecido do pulmão 
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e resulta em grave enfizema. 
Para os portadores de en- 
fizema, o esporte do mergu- 
lho é perigoso. Isto implica 
em que o tecido do pulmão 
está danificado e que existem 
grandes bolsões de espaços 
de ar (bolhas) e uma alta 
probabilidade de presença 
de ar na cavidade pleural. A 
maior parte das pessoas de- 
senvolve enfizema relaciona- 
da com o consumo de cigarro 
e nesta condição fica em con- 
dições físicas delicadas e com 
a saúde debilitada, não po- 
dendo suportar a atividade 
física e variações de pressão 
que são encontradas no mer- 
gulho. Só a atividade física 
exigida para o mergulho so- 
brecarregaria em muito uma 
pessoa portadora de en- 
fizema e tornaria seu mer- 
gulho muito difícil. Também 
a estrutura frágil dos pulmões 
danificados tornaria o mergu- 
lhador portador de enfizema 
tendente a desenvolver bol- 
sões de ar na cavidade pleural 


ou outros danos aos pul- 
mões. 

Um efeito alternativo do 
hábito de fumar sobre os pul- 
mões é a irritação das vias 
aéreas. A secreção de muco 
e os espasmos das vias 
aéreas podem se tornar crô- 
nicos no que diz respeito ao 
estreitamento dessas vias aé- 
reas com a consequente 
retenção de ar. As pessoas 
com este tipo de danos no 
pulmão estão sujeitas a so- 
frer embolia de ar porque o 
pulmão não pode se esva- 
ziar devidamente. Muitos 
fumantes possuem vias aé- 
reas irritadas e alguma evi- 
dência de vias aéreas estrei- 
tadas ou bloqueadas. Em 
muitos casos, pessoas que 
sofrem de obstrução crônica 


das vias aéreas possuem 
graves danos nos pulmões 
ou enfermidades nos mes- 
mos, estão em condições físi- 
cas precárias e não podem su- 
portar a atividade exigida 
pelo mergulho. Se estas 
pessoas resolverem mer- 
gulhar, a retenção de ar as- 
sociada com as vias aéreas 
obstruídas tornam altamen- 
te provável que elas sofrerão 
alguma forma de barotrau- 
ma pulmonar, que pode 
incluir a formação de bolhas 
de ar na pleura, enfizema 
mediasti-nal, enfizema sub- 
cutânea ou embolismo por 
ar. O efeito imediato do fu- 
mar é alguma irritação das 
vias aéreas. Isto produz ex- 
cesso de secreção de muco 
e aumenta a possibilidade 
de ocorrer espasmo nas 
correntes aéreas. Estes dois 
fatores podem provocar re- 
tenção local de ar e aumento 
do risco de barotrauma pul- 
monar, além da embolia por 
ar. Parece razoável que os 
mergulhadores devem evitar 
fumar cigarro antes de mer- 
gulhar e não fumar até que os 
exercícios de mergulho ter- 
minem no fim do dia. Na me- 
lhor das hipóteses, os mergu- 
lhadores que fumam deviam 
parar de fumar definitiva- 
mente. 

Um outro efeito importan- 
te do fumar está na incidência 
do câncer do pulmão. É triste 
ver pessoas que mantinham o 
hábito de fumar e que, agora, 
quando da aposentadoria, 
descobrem que têm câncer 
do pulmão e que sua expecta- 
tiva de sobrevida está reduzi- 
da significativamente. Esta é 
uma complicação séria, fre- 
quente e devastadora do há- 
bito de fumar. Encontrar so- 
mente algumas estórias trá- 


gicas de câncer de pulmão 
relacionadas com o fumar, 
e a conversa com essas víti- 
mas, deveria fazer a maior 
parte das pessoas desistir 
dos cigarros. Infelizmente, 
esta experiência é geral- 
mente escondida de nós e os 
perigos do cigarro nunca 


ficam revelados. 


Ofumareos vasos 
sangiitneos 


O fumar tem duplo efeito 
devastador, porque ele não 
só provoca dano imediato e 
a longo prazo aos pulmões, 
mas também afeta os vasos 
sangúíneos. Recente pes- 
quisa demonstrou que o há- 
bito de fumar provoca es- 
pasmo dos vasos sangúíne- 
os do coração e a redução do 
sangue que fluiaté o mesmo. 
Isto redunda em falta de ox i- 
gênio e, por si mesmo, pode 
levar a danos maiores e es- 
tragos ao coração. 

Os efeitos a longo prazo 
dos cigarros estão no pro- 
cesso da arteriosclerose. As 
pessoas que fumam por lon- 
gos períodos (15/20 anos) 
têm uma alta incidência de 
doenças da artéria coronária 
e a consequência disso é um 
ataque cardíaco, morte súbi- 
ta ou dores no peito relacio- 
nadas com anormalidades 
no coração. 

Essas anormalidades o- 
correm porque os cigarros 
parecem aumentar a veloci- 
dade dos danos aos vasos 
sangúíneos. O resultado é 
que estes vasos se estreitam 
ao ponto de se tornarem blo- 
queados, provocando ata- 
ques cardíacos. O mecanis- 
mo exato pelo qual os cigar- 
ros interagem com os vasos 
sanguíneos para provocar 


esta doença ainda não é 
bem entendido, mas esta- 
tisticamente e a partir de 
muitos estudos epidemioló- 
gicos, está claro que o rela- 
cionamento entre o fumar e 
as doenças dos vasos san- 
gúíneos é um fato. As pes- 
soas que possuem graves 
distúrbios nos vasos 
sangúíneos provocados 
pelo fumar ou outras causas 
estão dentro da faixa de alto 
risco de sofrerem complica- 
ções cardíacas ao mergu- 
lharem. Isto ocorre princi- 
palmente por causa de 
esforços ambientais tais co- 
mo o exercício e o frio que 
aumentam o trabalho que o 
coração tem de executar. 
Quando os vasos sangií- 
neos ficam estreitados, a de- 
manda aumentada de oxi- 
gênio em conjunto com a in- 
capacidade de fornecer 
quantidade suficiente de 
sangue portador de oxigê- 
nio, pode ser séria ou mesmo 
fatal. As pessoas portadoras 
de doenças coronárias de- 
tectadas não devem mergu- 
lhar. Por outro lado, exce- 
ções eventuais podem ser 
levadas em conta no caso de 
pessoas que foram tratadas 
por uma das técnicas de 
reparo de artérias bloquea- 
das. a 

Os efeitos imediatos do 
fumar são um tanto diferen- 
tes. Em geral, a contração 
dos vasos sangúíneos que 
ocorre imediatamente quan- 
do do momento em que se 
fuma o cigarro pode reduzir 
o fornecimento de sangue ao 
coração e fazer com que este 
órgão trabalhe de forma ina- 
dequada. Isto seria mais 
aparente durante períodos 
de esforço quando o coração 
tem de funcionar mais inten- 
samente. O efeito dos ci- 
garros sobre o coração limi- 
taria a ação deste órgão tor- 
nando-o incapacitado para 
conseguir um nível máximo 
de exercício. A contração de 
outros vasos sanguíneos, 
como ocorre nas mãos, pode 
resultar em complicações do 


frio para os dedos. A con- 
tração de outros vasos 
sanguíneos para os mús- 
culos pode alterar a admis- 
são de nitrogênio nos teci- 
dos e tornar um mergulha- 
dor mais sujeito ao mal da 
descompressão (mal do 
caixão) se nenhum cigarro 
fosse fumado antes do mer- 
gulho. 

Um outro efeito impor- 
tante do fumar é a alteração 
da capacidade de respirar 
normalmente e levar oxigê- 
nio e sangue aos músculos e 
pele por causa da contração 
desses vasos. Se houver ne- 
cessidade de exercícios pu- 
xados enquanto estiver mer- 
gulhando para evitar uma 
situação perigosa, a pessoa 
que fumou momentos antes 
poderá não ter a mesma ca- 
pacidade de exercício em 
comparação com outra que 
não fumou. Neste caso, a 
redução na capacidade de e- 
xercício pode ser prejudicial. 
Novamente, isto é resultado 
do consumo de cigarro. 

Tem havido muitos rela- 


tórios recentes descrevendo 


casos de mergulhadores que 
sofreram ataque cardíaco de- 
baixo d'água. Os ataques 
cardíacos são provocados 
por estreitamento progressi- 
vo de artérias que abastecem 
o coração. Elas ficam jão es- 
treitas que se forma um coá- 
gulo de sangue, obstruindo 
completamente o vaso. A 
partir de dados estatísticos e 
alguns estudos experimen- 
tais recentes em pequenos 
grupos de pacientes, ficou 
claro que o fumar é um fator 
fundamental nos danos cau- 
sados aos vasos sanguíneos, 
especialmente ao coração. 

A doença da artéria co- 
ronária é progressiva e po- 
derá ficar encoberta por mui- 
tos anos porque o estreita- 
mento não é suficientemente 
crítico para produzir quais- 
quer sintomas. A medida que 
Os vasos sangúíneos vão de- 
senvolvendo os danos e o 
bloqueio se torna mais 
crítico, a vítima experimen- 
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tará aperto ou dor no peito 
durante exercícios. Entretan- 
to, muitas pessoas não fazem 
suficiente exercício a ponto 
de experimentar qualquer 
um desses desconfortos. 
Elas poderão ter danos não 
detectados nos vasos san- 
gúíneos e ainda assim po- 
derão comprometer a fun- 
ção do coração sob regimes 
de trabalho pesado. O efeito 
imediato do consumo de ci- 
garro é provocar contração 
destes vasos sangúíneos e 
ainda agravar o fluxo de san- 
gue inadequado levado ao 
coração. Agora, esta pessoa 
entra na água para mer- 
gulhar. Talvez a água esteja 
fria e produza esforço (ten- 
são) sobre a circulação e so- 
bre o coração e o mergu- 
lhador ficar nervoso ou exci- 
tado; ele se depara com um 
surto de adrenalina que es- 
timula o coração a trabalhar 
em dobro. Ou, ainda, o mer- 
gulhador poderá precisar na- 
dar mais vigorosamente para 
vencer uma corrente ou se 
safar de uma situação que 
poderá ser de outra forma de 
alto risco. Reunindo estes fa- 
tores - a sobrecarga sobre o 
coração, o estreitamento dos 
vasos sangúíneos em razão 
do cigarro fumado recente- 
mente e a água fria que pro- 
voca a contração dos vasos - 
temos um quadro de agrava- 
mento da redução crítica do 
fluxo sangúíneo e do oxi- 
gênio vital para o coração. O 
resultado final é um coágulo 
que aparece no vaso estrei- 
tado e um ataque cardíaco 
sob a água. As vezes, durante 
um ataque cardíaco, o co- 
ração pára de bater. Isto re- 
sulta em morte súbita, sendo 
essas mortes noticiadas no 
fundo do mar. 

Na melhor das hipóteses 
ocorrem danos ao coração e 
dores progressivas, geral- 
mente resultando em pâni- 
co. O mergulhador bem trei- 
nado, calmo e experimenta- 
do poderá, nesta situação, 
enfrentar o problema nadan- 
do lentamente até a super- 





fície, cuidadosamente retor- 
nando ao barco e solicitar so- 
corro. Coma devida assistên- 
cia será transportado para 
um hospital local para trata- 
mento. O mergulhador não 
tão bem treinado, por outro 
lado, provavelmente entrará 
em pânico, voltará descon- 
troladamente à superfície, 
sem se preocupar com o seu 
regime de respiração e de- 
senvolver uma embolia de ar 
além de seu ataque cardíaco. 
Estes eventos não são hi- 
potéticos; eles já ocorreram. 
A medida que vamos ga- 
nhando experiência na arte 
de mergulhar e em que a in- 
cidência de doença de vasos 
sanguíneos - especialmente 
agravada pelo fumar - cres- 
cer, encontraremos ao enve- 
lhecermos uma maior inci- 
dência de ataques cardíacos 
durante os mergulhos. De 
fato, o consumo de cigarro 
não é somente o único fator 
que contribui para este even- 
to, mas certamente é um fa- 
tor importante e crítico. 

Existe uma grande gama 
de conhecimentos envol- 
vendo os efeitos negativos 
sobre a saúde em função do 
cigarro. O custo do fumar so- 
bre o sistema de cuidados da 
saúde é estimado em muitos 
bilhões de dólares ao ano. 
Muitos de nós envolvidos na 
medicina gastamos boa 
parte do dia, e diariamente, 
cuidando de pessoas com 
complicações resultantes do 
consumo de cigarro. Muitas 
dessas complicações inter- 
ferem diretamente com o 
mergulho. Por causa desses 
efeitos nocivos e uma vez 
que o consumo de cigarros 
pode interferir diretamente 
com a segurança do mer- 
gulho, valerá a pena a todos 
que fumam pensar sobre a 
redução ou abandono do ci- 
garro por completo e es- 
pecialmente não fumar antes 
de realizar um mergulho. 


Tradução: 
André Campos 
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—  º Cursos 
| Vip Livre 
| Vip 1 - Autônomo Iniciante (8 a 14 anos) 
Vip 2 - Autônomo Básico 
Vip 3 - Autônomo Avançado 
Vip 4- Autônomo Iniciante a Monitores 
Vip 5- Monitor (Instrutor) 


e Cursos a domicílio - (Clubes ou Residências) 
Nocê reúne sua turma e entra com o local. Nós enviamos equipamentos 


e professores 


e Equipamentos - Grande variedade de marcas e modelos a preços sem concorrência. 
Aluguel, recarga e manutenção. 


e Vídeo - Fitas sobre esportes aquáticos 


- e Turismo- A melhor estrutura disponível, luxo e conforto a bordo de lanchas 
"velozes com barco de apoio. 


e Atendimento - Personalizado como só podia ser para você que exige o melhor 










LPHO E MIR 
| 


Rua Alvarenga, 2247 - Tel.: (011) 815-4450 - Butantã - São Paulo 


||| 10, 20, ou 30 pés, 

| não importa O 
|| famanho, o que 
importa é que todo 











mergulhador 
4. | precisa de um 
Faça turismo | barco. Procure em 
a E mn | Mergulhar. 


com quem forma os 
profissionais. 





Werneck 


| Reconhecidos pelo Ministério 
da Marinha (DPC) 


Com Breve internacional 


Mergulhos em naufrágios, 
costoes, cavernas, notumos, etc. 


(o te retpentenddo O ita Rua do Acre, 77/408 1 Tod Ó m Es N as 
“S” Rio de janeiro - CEP 20081 - Tel: (021) 2630321 - 233 9485 | | ba n cas 





Foto: Marcus 





Angra dos | SUBMARINER 





Rio de Janeiro 





e início de curso de mergulho todo mês. 
e turismo submarino. 
e venda e recarga de equipamentos. 


* 11 e 25/07 início do curso de mergulho básico de férias e avançado, com hospedagem completa, equipamentos e 


embarcação. É 
e saída para mergulhos na Ilha Grande, em naufrágios, costões e notumos. 


MERGULHO E CIA* 









AQUAMASTER* 









Cabo Frio | AQUA RIO* início de curso básico e avançado semanalmente. 
"| Saídas de barco diariamente para Arraial do Cabo e Ilhas de Cabo Frio. 





AQUAMASTER* * 23 e 25/07 curso de mergulho autônomo no final de semana, na Marina da Glória. 
e 30/07 e 01/08 curso de mergulho autônomo básica. 

e 01/08 curso de corte e solda submarina. . 

e 08/08 início do curso de mergulho profissional (para ambos os sexos). 


e saídas regulares para Arraial do Cabo e Abrolhos. 


e 18/07 mergulho básico (2º a 6º). 
e 30/07 mergulho básico (sábado e domingo). 


e 25/07 e 29/08 início do curso de mergulho autônomo. 
e 10/08 início do curso de mergulho livre. 

e turismo submarino, regularmente, na Baía de Ilha Grande. 
e especializações e módulos avançados periodicamente. 















ATLÂNTICO-SUB* 








AQUA RIO/MESBL/ 
NAUTICA* 





















CIMA* (Centro de 


* 18 a 31/07 curso básico intensivo (duração de duas semanas). 
Instrutores de 


e 19/07 a 14/08 curso básico normal (duração de quatro semanas). 
Mergulho e 27/07 a 07/08 curso avançado (duração de duas semanas). 
Autônomo) * as provas de mar são realizadas em Cabo Frio. 


MOANASUB"* * 18/07 curso de mergulho livre e caça-sub. 


SUBMARINER e 18/07 início do curso de foto-sub e noturno. 
MERGULHO E CIA* 


* saídas todos os finais de semana para mergulho em Angra dos Reis (naufrágio, noturno, caverna, etc). Reservas 
SUB SHOP* 


no Rio. 
YACHT PEOPLE* 
















e 18/07 início de curso de mergulho avançado e noturno. 
* 25/07 início de curso de biologia marinha. ; 
* 01/08 início de curso de mergulho autônomo básico e curso de mergulho livre. 
* 08/08 início do curso de caça-sub e mergulho autônomo avançado. 

Obs.: a Sub Shop oferece cursos em clubes, condomínios e à domícilio. 











e 16/07 saída para mergulho livre em Angra dos Reis. 
e 30/07 saída de escuna pelas principais ilhas de Angra dos Reis e tour romântico. 





Espírito Santo ; 





E 
Porto 






e 18/07 início do curso de mergulho autônomo básico. 
e 25/07 início do curso de mergulho avançado (final de semana). 
e saídas de lancha para as Ilhas de Guarapari, todos os finais de semana. 











Rio Grande do Sul 
SUBMARINE e 25/07 início do curso de mergulho avançado com aulas de primeiros socorros e resgate. 
CENTER* e 29, 30 e 31/07 prova de mar em Bombinhas. 
Paraná 





EXCLUSIVE* 





e palestra sobre atividades subaquáticas, todas as quintas-feiras às 20h, no departamento de esportes da PUC-PR. 


Distrito Federal 





ANFÍBIO* e 18a 21/07 curso de arrais amador. 
e 18 a 28/07 curso de mergulho conjugado livre/autônomo. 


* 22/07 excursão para Aruba (oito dias e sete noites com seis dias de mergulho, sendo 11 saídas de barco 
com mergulhos noturnos, naufrágios e em coral) 





*Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 63. 
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Salvador | SOTEMAR* 


SUBMARINER 
MERGULHO E CIA* 


Arembepe| SOTEMAR* 


Recife APASA* (Associa- 
ão Pernambucana 
e Atividades 
Subaquáticas) 
Ubatuba" | NDS* 










São SUB MUNDO* 
Bernardo 
do Campo 






São Paulo 





ALL SPORTS* 


AQUADIVE* 
AQUÁTICA - SUB* 


FREE DIVER* 


NARWAL* 
VIP SUB* 











Salvador 


* assistência médico-hiperbárica própria permanente. o RENT 
* inscrições abertas para os cursos de mergulho amador básico, avançado, amador básico juvenil e cine-foto-sub. 


* cursos de mergulho duas e três estrelas; mergulho noturno; foto-sub; mergulho em naufrágios e cavernas. 
* 15/08 início do curso básico livre e autônomo uma estrela (duração de duas semanas - intensivo). 
* saídas turísticas aos domingos, acompanhadas de instrutores. 


e assistência médico-hiperbárica permanente. 

* centro hiperbárico com câmara de descompressão (duplo compartimento). 

* oxigenoterapia hiperbárica. ua Pa a 

* inscrições abertas para 0 curso de mergulho profissional básico e especializado. 


Pernambuco 


e 17/07 mostra de vídeo "Aquashow” (Clube Internacional do Recife - 20h). 
e 01 a 04/08 curso gratuito de revisão em primeiros socorros. 


| São Paulo 


* turismo submarino durante todo o mês. . 
* saídas com uma lancha Caribean 41' saindo da praia do Itaguá duas vezes por dia. 
“a loja funciona de terça a sexta das 8h às 18h; aos sábados e domingos fecha às 20h. 


* 28/07 curso de arrais e mestre amador. 
º 23/07 saída de barco para Ilha Vitória e Búzios. 


e 25/07 início do curso de mergulho livre. 
* 04 e 18/07 início do curso de mergulho autônomo. 
º 23/07 saída para Ubatuba. 


* 01/08 aquarismo. 


e saída de barco todo final de semana para Laje de Santos. 

e saídas regulares de barco para Queimada Grande e Alcatrazes. 

e toda sexta-feira início de curso de mergulho autônomo básico. 

* toda segunda-feira início de curso de mergulho livre para crianças a partir de oito anos. 


e 18e 25/07 início de curso livre. 
e 19 e 26/07 início de curso autônomo. 
e 23/07 Ilha Palma - Ubatuba. 


e 31/07 turismo para Laje de Santos. 

* 18/07 curso básico de mergulho autônomo e mergulho livre júnior. 
e 23/07 batismo do curso básico. 

* 26/07 curso de mergulho em água doce. 


e 18 a 28/07 curso de mergulho autônomo. 
* 23 e 24/07 saída para Alcatrazes (mergulho noturno) - Ilha Bela. 
e 30/07 saída para Laje de Santos - Santos. 


*Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 63. 
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MÉDICOS 
HIPERBARICOS 

E CÂMARAS DE | 
DESCOMPRESSÃO: 


AQUAMASTER - Marina da Glória - Rua do 
Acre, 77/408 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - 
CEP 20081 - Tel.: (021) 263-0321. 

BAGS - Base Almirante Castro e Silva - 1º 
Distrito Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de 
na - RJ- CEP 20091 - Tel.: (021) 719- 


CEMHIPER - à Senador Lineu Prestes, 
326 - Pinheiros ae SP-CEP05434 
- Tel.: (011) 815-606 

CLINICA HNPERBÂRICA DO BRASIL - Rua 
Bento de Andrade, 501 - Jardim Paulista - São 
Paulo - SP - CEP 04503 - Tels.: (011) 885- 
1062/887-3747. Atende 24 h. 

MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tijuca - Rio 
o iai RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 238- 


SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/ 
nº - Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: 
(071) 249-1215; Filial: Enseada de Arembepe 
- Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - Camaçari 
- BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho 
Amador - Caixa Postal 12513 - CEP 04744 - 
São Paulo - SP. 

APASA - Associação Pernambucana de 
Atividades Subaquáticas - Rua Hélio 
Brandão, 769 - IPSEP - Recife - PE - CEP 
H o - Caixa Postal 171 - Tel.: (081) 339- 


SINTASA -Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins - Rua 
Cândido Gafrée, 12 - Urca - Rio de Janeiro - 
RJ - CEP 22291 - Tel.: (021) 541-0349. 


CURSOS: 


ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Ilaim- 
Bibi - São Paulo - SP - GEP 04533 - Tels.: 
011) 814-6295/815-2963. 

“ANFÍBIO - SHIS - QU5 - Chácara 58 - Brasília 
- DF - CEP 71600 - Tels.: (061) 248-2654/ 


5080. 

APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - 
Tel.: (081) 339-3284. 

AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópo- 
lis - São Paulo - SP- CEP 01242 -Tels.:(011) 
825-6355/842-6724. 

AQUAMASTER - Escrilório: Rua do Acre, 77/ 
408 - Centro - Rio de Janeiro - RJ- CEP 20081 
- Tel.: (021) 263-0321; Angra dos Reis - 
Estrada do Contorno, 100 - Praia da Enseada 
- CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-0243. 
AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de 
Magalhães, 524 - Ilaim-Bibi - São Paulo - SP 
a 04542 - Tels.: (011) 852-2742/282- 
AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo 
Frio - RJ - CEP 28900 - Te).: (0246) 43-2082. 
AQUA RIO/MESBLA NAUTICA - Av. das 
Américas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22631 - Tel.: (021) 399- 


6969, 

ATLANTICO-SUB - Informações com a oo 
Camping-Tur - Tels.: (021) 235-5316/541- 
0446/224-4256/593-9223; Sub-Sub - Tel.: 
(021) 221-2776; e na Tec-Náutica - Tel.: 
(021) 241-4544. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho 
Autônomo - Rua Visconde de Pira ie 444/Sl). 
- Ipanema - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22410 
- Tel.: (021) 287-5848. 

CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 - 


Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05417 - 
Teis.: (011) 813-1100/210-9221. 

DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - 
a dd a 
EXCLUSIVE - Rua Clóvis Beviláqua So- 
brinho, 284 - Uberaba - Curiliba - PR - CEP 
81500 - Tel.: (041) 276-2593. 

FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - 
Brooklin - São Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: 
(011) 61-8464. 

FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - 
Praia do Suá - Vilória - ES - CEP 29050 - Tel.: 
au 227-9825. 

REE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 - 
Campo Belo - São Paulo - SP - CEP 04614 - 
Tels.: (011) 530-1436/542-8339. 
LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da Fon- 
toura, 800 / Lj. A - Barra da Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22620 - Tel.: (021) 399- 


MAR A MAR - Av. Contorno, 749-B - 
Lurdes - Belo Horizonte - MG - CEP 30110 - 
Tel.: (031) 344-6971. 

MOANA-SUB - Fundeada ao lado da For- 
laleza de São João - Urca - Rio de Janeiro - RJ. 
Informações na loja Camping-Tur - Tels.: 
(021) 235-5316/541-0446/224-4256. 
NARWHAL - Av. Divino Salvador, 548 - 
Moema - São Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: 
(011) 240-4622. 

NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - 
Ubaluba - SP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32- 
3358. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - Vila 
Olímpia - São Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.: 
(011) 542-1922. 

SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua 
Canário, 1230 - Moema - São Paulo - SP - 
CEP 04521 - Tel. (011) 240-4959. 
SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/ 
nº - Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel. 
(071) 249-1215; Filial: Enseada de Arem- 
bepe, Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - 
Camaçari - BA - CEP 42800. 

SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil 
Milano, 146 - Higienópolis - Porto Alegre - 
RS - CEP 90440 - Tel.: (0512) 32-1901. 
SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20040 - Tel.: (021) 252-9718; Estrada do 
Contorno, 2629 - Holel Angra Inn - Angra dos 
Reis - RJ - CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-1244; 
Rua da Paciência, 223 - Rio Vermelho - Sal- 
vador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 273- 


4097. 

SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 
- Rudge Ramos - São Bernardo do Campo - 
SP - CEP 09740 - Tel.: (011) 458-6417. 
SUB SHOP - Rua Barata Ribeiro, 201 - Co- 
pacabana - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22060 
- Tel.: (021) 235-5446. 

VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Bulanlã - 
ro ad CEP05509-Tel.: (011)815- 


YACHT PEOPLE - Rua do Ouvidor, 60 - Gr. 
401/403 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20040 - Tel.: (021) 221-5443. 


VENDO 
EQUIPAMENTOS 
SCUBATEC 
SEM USO 


CINTOS « GARRAFAS * | 


NADADEIRAS 
URGENTE - BOM PREÇO 


TEL.: (021) 2860-7445 
WELLINGTON 


MZ] 
SPpor 

z Cursos: 

e Mergulho livre * Mergulho 


autônomo com teste de câmara de 
descompressão * Turismo submarino 
e Pacote de mergulho para o Caribe 
QJulho/88) 


Loja de equipamentos: 


Rua Lopes Neto, 163 - Itaim - Bibi 
CEP: 04533 - São Paulo - SP - 
Teis.: els.: (01 1) 814- 6295 e 815-2969. 








SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 







Av. Contorno, 7492/B  F 344.6971 





SUE 


Cursos: Mergulho Livre 
Mergulho Autônomo 
Avançado 
Rescue Diver 


Certificação PADI 
Vendas, Locação e Manutenção 
de Equipamentos 


Rua Marechal Deodoro, 706 
SCSul — SP — Tel: (011) 441-5343 











Gab ngnda 





| CURSOS: 
| LIVRE- AUTÔNOMO - AVANÇADO 













| * VENDA DE EQUIPAMENTOS 
| * ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 





* TURISMO SUBMARINO 
* ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
* ESTAÇÃO DE RECARGA 










Av. Sen. Vergueiro, 3415 - 
| São Bernardo do Campo - SP - : (01 1 
458-6417 - Telex 161 É) 46015" TST 

















AQUARCA | 








ESCOLA DE MERGULHO | 


| * Manutenção 


CEP 04702 - Tel.: (011) 61.8464 | 


DIVE MASTER| 


e Cursos: Livre e Autônomo 

e Vendae locação de 
equipamentos 

e Estação de recarga 

e Turismo subaquático 

e Assistência técnica e 
manutenção de equipamentos 

e Base em São Sebastião 


R. Dr. Mário Ferraz, 413 
01453 - Itaim - São Paulo - SP. 
Tel.: (011)813-1153 


DISCOVERY 
Atividades 
Subaquáticas 
Ltda. 


TELEFONE 
(011) 3533-9728 


TÉC-NÁUTICA 


* Super puma 
* Aqualung 
* Armas 
e Coletes, etc 
* Consertos 
* Posto de incrição na zona 
norte p/ cursos de mergulho 
Shop: Miguel Ângelo, 142 
Metrô Mº da Graça, 
Tel.: (021) 241-4544 





e Equipamentos 






e Cursos: Livre e Autônomo | 
e Turismo Submarino. 
Av. Santo Amaro, 






5358 | 








CENTRO DE INSTRUTORES 
DE MERGULHO AUTÔNOMO 


CURSOS DE MERGULHO 
BASICO - AVANÇADO - INSTRUTOR 


EXCURSÕES NO RIO E CABO FRIO 
ORIENTADAS POR INSTRUTORES 


R. VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 - slj. 211 
RJ- TEL.: (021) 287-5848 





Mergulhar 63 


CONHEÇA AS MARAVILHAS 
DE ANGRA DOS REIS 
COM A AQUAMUNDO. 


O ÚNICO DIVE RESORT NO BRASIL 


Tradição de 10 anos no ensino, 
venda e turismo subaquático. 


1 S=70//d/0] [0/0 [0/7] 27d A [O 
“e Curso Avançado : 
e Mergulho em Naufrágios. 
- * Mergulho Noturno 
e Alojamento e barcos próprios 


VS AQUAMUNDO ' 
ESCOLA DE MERGULHO 
Rua Leopoldo Couto Magalhães, 524 


Fones: (011) 852-27492/989-1473 
Cer 04549 - São Paulo - SP 


BASE EM ANGRA 
Rod. BR 101 Km. 138,5 - Mambucaba 
Angra dos Reis - RJ 


x 

8 
uu 
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NO PRÓXIMO NÚMERO 





Buraco do Inferno 

Emas, lobos-guarás, acampamento 
no meio do cerrado goiano, al- 
pinismo e um mergulho num lago 
labiríntico, a mais de GOm em água 
extremamente cristalina, é uma a- 
ventura que nenhum mergulhador 
jamais esquecerá. 


Técnica 
O correto uso da bússola pode auxi- 
liar em muito na orientação sub- 
marina, tornando alguns mergu- 
lhos mais confortáveis e muito mais 
seguros. 





Ilhas de Cayman 
As Ilhas de Cayman são uma exce- 
lente obção para os mergulhadores 
brasileiros em água estrangeiras. 
As paredes de Cayman Islands são 
famosas pela rica vida marinha, o 
coral preto e esponjas das mais va- 
riadas. cores, além de seus inúme- 
ros naufrágios. 


Lanchas 

A próxima edição reserva uma série 
de surpresas para os leitores de 
Mergulhar. Dentre elas, serão focali- 
zadas a Mares 30'e a Offshore 53". 
Amplas reportagens abordando 
tudo sobre essas lanchas. 
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P UMA. o mais novo TançanoRtE ja DIAMAR. À grande inovação 
do mercado náutico JERSTE RH ESSE] embarcação de pecas porte. 


em fibra de vidro ainda não existente no 
mercado nacional. 





A PUMA19 é uma lancha ágil, econômica 
e versátil que pode ser utilizada tanto para 
pesca embarcada, caça submarina, lazer 
ou serviço. Essa lancha foi projetada para 
receber três opções de motorização: Hidro- 
jato, Rabeta e Popa, com excelente per- 
formance de desenvolvimento. Com design 
moderno e tecnologia avançada, a PUMA 
19 chegou para ser sucesso nacional. 


Comprimento total 5.78m 


Boca máxima 1.80m 
Pontal 0.80m 
Calado " 0.26m 
Contorno 2.80m 


o Fábrica: Complexo Industrial Portuário de Suape — Cabo — PE 
Escritório: Rua do Forte, 104 


STAR Tels.: (081) 224-4034, 224-3323, 224-6895 e 224-6614 
S/A Telex: (081) 1432 DIAM - Recife — PE — CEP: 50020 














Pé projetado Nadadeira projetada 


ortopedicamente para combinar O 
para proporcionar Age ” 
e, máximo de propulsão 
. Disponivel nas cores: com o minimo 
de esforço. 
Seu desenho avançado, 
É = proporciona um 
rendimento 
hidrodinâmico muito 
mais eficiente do 
que as nadadeiras 
convencionais. 


Aberturas “TURBO”. 
Desenvolvidas para diminuir 
a resistência da agua na 
lâmina no movimento de 
subida da batida da perna. 


MENOR RESISTÊNCIA 





Lâmina no composto 
exclusivo FLEXTRON, 
extremamente durável, 
resistente à ação de ozônio 
e a raios ultravioleta. 

Suas características de 
leveza e elasticidade 
maximizam sua 


ALTA PERFORMANCE - performance. 


professional diving equipment 


MEDOUNILHAMOO MA EMORLAÃO 


